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NA lSSIEMBLtlA LEGISLATIVA,:

Di.r �U" Plano �t Cartão:; CD��ritÇãO clnJuota �ara solu�jo �a
QrltA EM 61 lERA' CUMPRIDO SEU PROGRAMA, AFIRMA SEU PRESIDENTE, COMTE. CARLOS NATIVIDADE

por ILMAR CARVALHO

I
da Assembléia Legislativa d�

ES_,
missão Executiva. do plano. Nacio_ Braz Alves, para falar na Casa do

Dia 15 do corrente,. confo e tado, oportuna conferência sôbre nal : do, carvão, o conrerénctsta L povo sôbre matéria de sua 'espe_
estava. programado, o dr, ,Anibal probl�m�s do carvão, Técnicos dos acedeu' ao convite do presídente � Cial1dade, .

.

.
.

Alves Bastos proferiu, na tribuna mais renomados, dirigindo a CD. I do' Poder Legislativo, deputãdo. EMiPR:tGO E IMPORTÂNCIA DO
. CARVAO

Inicialmente, o díretor do CEP. varf, e .aos portos de embarque,
CAN rereriu.se à importância do onde é carregado por frota espe,
carvão' catarlnense em nosso, com,

plexo industrial, como MmbustL
vel para produção de energía elé_

trica, .como matéria Industrial,
sob a forma de coque metalúrgico,
na siderurgia e como matéria prí,
ma na indústria químiCa, para lo­

comotivas, navios, e sua transfor.,

mação· em coque para s!derurgla.e
energia termelétrica, estimando a

reserva dêste combustível sólido
na ordem de um bilhão
tos .mllhões de cruzeiros.

ros, e quê a exploração do produto vulto, e todos os ml!IllciPiOs ínte,

emprega 10.000 trabalhadores com grados na bacia carbôn a ãevem

50:000 dependentes, ponderou o ser !,-sslstidos;
orador que na área dos mUnic!Plos< - pode exls;_'r. teõrtcamenta

que compõem a -bacia carbonifera carvão em Bom Retit·o, porém d�
200.000 alm� vivem, direta ou outra bacia, Exlst�m cinco cama;

Intensa transformação e que o lndlretamente daquela riqueza das ou horizontes: Irapuá e Bo_

general 'Pinto da Veiga seu antt não podendo, poís as autoridade; nlto, bôas mas não' coq1leltlcávels;
cessor, mandara r·eal1za� estudos ficar lndlfer-entes 'crise-angUstiosa. '- Seria. mais interessante uma

de mineração por técnicos reno-. pela qual atravessa o, combustível. �..rle de' usinas absorver carvão

mados de necíonaüdade
,

norte. OUTROS 'MERCADOS cbmbustivel. O CEPCAN não tem

e duzen, americana e aJemã, e cujos resul, O diretor da CEPCAN mencío., Interêsse em mais usinas, álém
tados constituem val1oso acêrvo. nau o caso da usína de

.

Pírattntn-, cas l!gaç!ies com Sotelca e, outra,

'''Financiamento e .reDta�iIi�a�e
�

�e' o�ras ro�ô,iária "�t�f���� 1ii���t1�����
, . é qU2 a .segunda orgànlz�ção 'se - Consumo acima de 500/600.000

II Congresso Int�rDa'cional �e Estra�as �e �Ro�auens ;��i��� f���f
. No XI Congresso rnter- A metade da delegação re- Os países subd I .::! l' t 'M tO

.

j'" d'
'

po A ti t b' de, díretorcpresídente da Sociedade
nacionaJf de Estradas de Ro- presentatíva da França ao

-, esenvo - ,,2 ien ou o sr. a os .que j : �nc�as o Clube, de Enge- va ,r para a rgen na, e am �

dagens, a instalar-se do- X.I Congresso chegou ontem �����oLu�!Cl:::f::� ednegvE'e': e"c0lheram. u� temário que nnana. O alvo desse, enco�.. à questão I1g8.<Ja à Instalaçãõ de Têrmo Elétrica de Capivari S A.,

mlngo próximo, entre outros ao. Distrito Federal e entr
- pudes�e objetívar tais preo- trc, que sI! eI).�errara depois usina em paranaguá, abastecida ocupou à, tribuna da AssembÍél'!l

ternas em pauta; será dís- os especialistas qu'e' desem? rao ater-se, fundamental- eu�açoes, ,c0l!l0' por exem- de r.manha, e o de. est�dar com produto catarinense, para dar Legislativa, dia 16 do' corrente,
rutído O do "Financiamento barcaram no Galeão estão

menta, no estudo e nas pes- pI?" Influência da carga .ad- os tem,as de maior mteresse áquele Pôrto 10,000 kw, Mencia-. após ser s�udado pelo deputado

e !€ntablUcfu.'fie de obras ro- ofícíaís e membros de' dive;- q:l'�as rplatívas à determí- tmt�?:;t por ei,;,o e, dos tIpOS I �os, países subdese�volvidos Inou(
ainda, o caso' da pirita, aín- Volney de Ol1velra e aprese�tàdo

doviárias", que, segundo o sas entidades científicas e i��'�ao das bases de rentabi- d�� ��ICUlos. (VIda util da es- CWS�f.1 parte'Jdo cont�nente e da não solUCionadO, flnal1zando à Casa pelo presidente em exerci�

engel1�e.il'o Luís de Mato,;, universitárias daquele país. j�(��� N���:S°d���� :1anJ; t.r",�«), despesas da cons�r� �st"belecer �erta umdade de por apelar à Assembléia Leglslat1. cio, deputado ]\Iarlo :Brusa - pa.

serretarlO-,geral do certame, () restante da delegação, .I\.llfél'ica Latina terão de cui-
"a�",o. e custo, da operaçao, !?ontos-de-vlstas a sere� de- va, ao govêrno do Estado, no sen'lra

discorrer sôb_!e questões relati.

l'e.�donara OS aspectos, doa I. filaiS. 40 membr9s, chegará dar a.gora, em que lutarn met�<l9s dos calculos da eC9- ...,"'l1(�hdos no �ertame mt.el'- tido áe conjug�r esforços com os vas à energia termelétrlea.

palSf'S subde�envolvidos., ,
amallhã OU depois.

'

para vencer os oJ:)stáculos do
no:o, la .re!!ulta.nte da .reduça� ila�lOnal- do RIO. de JaneIro. mineradores, colaborando pom o De Inít'lo, referiu-se o orador à

dú�. aCIdentes, pesqUIsa_!! dos
/. E�lt.re os eSP�Clalis��s bra- CEPCAN e Cla. SiderúrgIca Na. organização da Sotelca, pór lei

sUbd_esenvoIVlmento, da cons- lD.e.()d�s, de determmaçao da f;llelros qu!,! es��o paftl(:ipau- clonaI a fim de.que as justas tel,. f�deral ,em sociedade de econo
"

1:r!l�ao de grandes rodovias ·'·emllbIlIdade· das obras ro- do desta reumao está o en- mia D�lsta t d 'A
•

de f.lto sentido econômico dov�;;rias que conduzem à f.("nheiro Pires �marante
vindicações' da bacia carbonifera

,

.

"
campos a o governo..

que lhes propiCiem 'pronto estimativa de 'sua contribui- n�'csidente do, Conselho Ro� cata,rlnense sejam satisfeitas, esta," fede:·al. estadual e ,mlne�adores, a

esc��mento de sua produção çao parl;l a renda\ nacional; aoviário Nacional e presideu':' b1l1zando.o ·mercado de um produ_ des�!l;1"da a consumi, carvão ,rlObre

P,g!"cola 'e qUE\unam os cen- finanças rodoviárias, com- t{. ào Comitê Executivo, do to d,� transcendental Impor�âncla da baclL do sul d� .Estado. Men.,

Revestiu-se de grande prl- le pagou e incentivou glorl- t!'os maiores..-«om o meio ru- prt'enden�o: orçamentos, ti'i- c�ln('lave . .>· na economia da nação. "
clonaI! que o planejamento do

lho e invulgar êxito fi. ex- ficando com suas palQl.inhas raI, de modó a garantí� per- lJutação, emprést1mos e p�- I O dr. Anlbal Alves Bastos, após eO:,prt.enc.,.lLento já se encon�ríl

cm'são do Teatro Amador em sinceras o esforço o dessa mauente fluxo. de trocas. dágius; importância econô· "r'om'l"ad'o no 'Con- t
encerrar sua objetiva explanação, concluído f·elto com ,bastante c)1l_

Joinville.
'

pleiade d'e idealistas, dirigi.,' mica e papel do sistema ro- r v I colocou-se à dlspqslçã"O dos par. dado e cautela abrangendo 11 tase
Mais de três mil crianças dos orientados, ensaiados TEMARIO dovlário nos países subda- ,lamentares para responder consul.' con,,t,utlya,

'

aplaudiram.. viveram, delirá.. pela sua incansável, diretOl'íl senvolvidos. Tudo isto será
CU rso Tup

I

v"a pe
; tas. Do debate verificado entre o A concorrência, adiantou o ti..,

ramo com a apresentação de e5sa artista de classe que a!vo �e �nálises por
_

cómis- •
.

. I ,O . . -I conferencjsta e os deputados Ruy ,tular ,da Sotelca, foi ve�clda pela
"Cinderela".

. ,

, veio despertar para Floria- ,o.o::::s tecmcas que serao de- -

I Hulse Volney de Ol1velra Evlla_ Socletá Edson, de MiJa0, potem
1<'')i sobre os mais vibran- nc',pul'I'S a al'orI'osa arte dn "I'gn"das na pro'xima segun- I REAL

' . .

"'" '"
"

�" .

" ,- a aio Caon, Ademar Ghlsl, Fernando tomaram, parte 58 firmas, regis_
tes aplausos_ sentindo ue T"at·ro. Grande nos 'seus mé'" dn !eIra no Copa"abana Pu"o _�'., cY • - I Viegas IJ Valdemar Salles, slntet1. trando_se seleção fipal de 2 6 pro-

peltP'! vendo;_,.a ga!'&; bor- ritos, feliz nas suas inicla- h.:,ce Hote!. sede do, certame, pelo Convair da Rea.l viajoU dia samos as respostas al1aixo ofereci_ postas, Interessando a que Integr8-
:'!lr.Jhe!ra, . a ma,dra�ta�' com tivas. inteligente na esco-

"

,
REUNIAO :PRELIMIN�. 16-9 o sk Walter Moritz, premla� I eas pelo diretor, da CEPéAN: ;" va o ;tatôr' tempo economia e se.

�u:��a��nc��riq�e lha de suas peças,_�Jt�eny
.

/_ -;'.�Oa.m00'-Xmle.(lcl(;la �reparlat�:}a do:pela'1't,�dlO .::r,upl ..��"(liinc���9J.T�_E.•.,L 'ci..eyel:;::®'!i..J!lE6A-N. leirk. �u��ça/J'!CIl.li�.?,,' �.ss,a .�<?rm:� B_
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. ''',.;, "ltâ.e.'�· '.�. R.r IIAJGr�lIí..o" est4 ..,-t�ref!� avante '0:'ilan ' à SID Sl-.-j '�' len,ca:,!.,:,...:aa:,�e Grn,e_per"s,s

".......el "IN ' ... "" ... n,,�-, ::' rl�!\ inlcl .' ontel'ii' 9'lI';-�NoB�"Tu'I'I�i,��;, '_

-i "M
, ,- .

áT. e ,B�õwtt BO\Oery "",110 ,

r1anópolis se nivele em edu '.. f'"
'

urt:1a reunião pl'�liI�ihar os O sr. W lter tO! asslst1,r ao. ,pre í Cla'O' *>�m�a. O C,EP.GÃN esta. à· equIP�ento �etricC1,

c�Çi�� cultural �s detn�is ca� U·r'l I a';' :, :,q11'E''sentantes dos países dtl, )10 de ontem, !le BRA:SIL x

CHI-:( dJspos!çao
dos mlflerador.és para AludlU� o orador a perda.- de

piaIS do BraSIl. FOI com I América Latina, nas depel"- LE, pela taça O'HIG_NES..
'

. Iltendlme!_l'to nêsse setôr;
_

' (çontlnua na última Página)

uma linda corbeille de....{)r-

:Ji;;l�::��rn;li����:�:�el:
.

-�� R'estrl-ng'--Indo'!���oS3���t:l���n��Vi� '�C�"O:N��;;��I�R'
-

';, , .

.'

,". ....o Teatro Amador agrade- W''''
,

ce a todos oS que contribui-

d.' •
raro para a execução e·rea-., IOrlO ..

,-

. .

liz.aq.ão do Espe'tácuro. A rea- ,? ,. O jornalista.,capitão,· da U.D.N., em artIgo ontem

Ç&O, qo grande público in- i!. .. publi,cado na G,azeta', 'veio ouriçado contra. comentá-
fantil no desenrolar a peça i •"Cinderela'U; foi a maior vi- � IIC. riQs feit�s em Joinville, em tôrno de-um boletim aqui

•

tória. foram os louros dos
.
� � profusamente espalhadO, na "é�pera do pleíto, com a

artistas amadores. ..
A grande manchester Ca-

CRU1.,EIROdOSUI': adsO,sipn.aRt.upr.a de 3 ex-membros do Diret�rio MUNICIPAL

tarlnense ao seu povo cul-
to" e acolhedor o abraço am:'- ;Esse boletim, via radiofônica, ardilosamente ex-

go e agradecido' dos compo-
• pIorado em GUaramirim e Itapiranga, muito favore-

nentes do Teatro Amador.
ceu a U.D.N. /'

• E foi confeccionado na Imprensa Oficial - con-

, 'tra e"pre�sa proibição do Código Eleitoral!

"
x x

n·'s·'·'lu! laÇ'O'"es dem'ocra''I·C'as ' A honestidade que· o xcaloruso jornalista requer

: I' .

',.,. .-:.'
para a sua, atuação, merecendo' a nossà homénl).gem,

obr'lga-nos a alguns esclarecimentos:

'R1015' (V.A.) - ,Por mo� República, o Presidente em Chades Edgar Montz, dll'�-, 1.0 _ Escreve o jornalista que o acôrdo entre

ilvo da nota oficial
.

divul- exercício da, Confederação gía �o Sr. Juscelino Kubits-
• pessedistas e comunistas; na Cap�tal "ficou ampla­

'Ilda pela
.

da :rülcion�l
. do Comércio, s,· c.hek o seguinte telegrama:.

�
mente demonstrado com a publicação da carta do lider

"A Confederação Nacional .. comunista Mário Bastos, dirigl:d& ao jornal "'A Gaze­

do Comércio, legí,tima' re- • ta" (ed. de 5.9.59). Referida
.

carta diz textualmente,
pl'e:;{'ntante do comércio bra- no seu item 1.0 - Os comull,istas efetivamente vota-

sUeIro, vem traz�r a V. Ex. , ram em .osvaldo Machado". I

O deputado walmol' de Ollvel_ tlUe fll2la o transporté de veículos

•' caiorosos aplausos e integra.l t d M" Bt'
ra vem de apresentar proiétb. de e pedestres, através do canal do

s'olidariedade "'pelá nota ofi.
•.

A citacão, parcial da car a o sr. ano as os, em

el de suma ImportânCia para o põrto de Laguna, entre a séd� • tópico isoÍ;do, ,merece censu�as. Porque nessa carta

endlmento do transporte de pes. dêsse município e as 10cal1dMes cial em que é reafirmado o está, em destaque, em caixa alta, ô desmentido ào

as e .éal1�as de localidades próxl� de ponta da Bana, passagem da propósito do Govêrno de as- , acôrdo que o jornalista afirma "amplamente demons­

as 0,0�rtP de Laguna,', como· Barra, Campos Verdes e Cabo de Ilegurar a manutenção d�, �
anta dR Barra passagem' da �anta Marta.

'

(l!'c!t:m pública e preserv8.r ..
arra Campos' Verdes e Santa Tais 10cal1dãdes !tcaram pràÍ1_ . �
art;. E' o seguinte o tear. do camente, Isoladas, Impedidas de as instituições democrática}. ..

oJ�to: • comercial' CQpl a séd'e e até de re_ As crises qu� nos assober- ,
PR().}IETO DE LEI N.o". ceber assistência médica é hospl- bam SÓ pot;ierão ser vencidas

.....

Autor!za o Chefe do p04er ta.lar, Tamb�m o abastecimento de pelo esclarecido p�triotismo.,
Executivo: á ,adquirir ou ólec para o Farol de anta Marta dos governantes e pelo es-

•mandar construir uma bal- está ameaçado, o que faz periia�
sa que será útll1zada no CI1- a navegação que tem naquel<l. fô:;ço conjunto dOS governa-

:.a�tlna da c"os·ta' bl'aSll'elra u�, aC5, dentro dos q,uadros da
nal tio Pôrto de Laguna. .

...

Art. 1.0 - Fica o Chefe do (105 pontos mmB, d'fleels'dà sua legitimidade que o Govêrno
"

Oder ,Executivo autorizadO a ad. Túta de V. Ex. tem timbrado em

Ir ou ,mandar 'constrUir, por p,)r s�bre êss�s fatO$ ,�ue estão' .r:1<.ir.ter intaÇlta . ..-Reafirman- "
nta do excesso de arrecadação a exigir urgentes ,provldiin�!as dos

' ", ".', .'�
corrente exercício, um!l- ,balsa pr,der·es P'.Íbllc�s, Vf;r!tl�-â.iose a ln.

do Íl; s:ua fe mabalavel nos III'
I! será utilizada na canal do t"�rupção do tráfego .nai estrada destinos do B.l'asil, no seu ,
to de Laguna, ligando a séde es,adual Lagunt\_Jaguaruna' rod:l. 'de�envOlvimento econômico e

SSe município às localidades -de via de Inestimável Impórtânc(a no fortalecimento dos ideais I'nta da Barra passagem da p�ra a eêonomi� d) sul catarlne:1. cristãos que presidiram a �
ra Campos Verdes � Santa Sd

form"',ça-o '. da n'acionalidade, III'

"rt:' Fstas as c;erlas raz6es que nos
""

.Art,�2.0 Esta lei entra em .vl_ ,tazem esper!!r dos nobres pares a
'a V. Ex.

na data da SUIl pUbl1cação, aprovação '(',0 p!.eserite projeto 'eie de nosso alto

ogad.as as disposições em con. lei.

rio.

Aludiu a seguir, ao significado
, ,

da Estrada de Ferro Tereza Crls.

tin�, devidamente aparelhada, no

sul do Estado, para transportar o

carvão da mina ao lavador de .Capl

is DE SETEMBRO DE 1959

clal1zada, llara consumo no Rio e

SãO paulo.

JUSTIÇA PARA O PRODUTO
Mais adiante, afirmou o enge.,

nheíro Anlbal Alves Bastos que a

mineração se encontra em fase de

Grande sucesso do Teatro Amador de
Joinville

'Balsa '-p�ra b, canal.de Lagu.na

trado". .

.i!�is, lia integra, o item que foi citado ao sabor das

conveniências ocasionais:
"1) Os ComJllistas efetivamente vo­

taram' e� Osvaldo Machado. Nem pode­
ria ser oútra a sua atitude. Entre outras

razões tratava"'se de evitar que a Prefei­

tura 'de Florianepolis caísse em mãos

da U.D.N., isto é, das fôrças' que apoiam
a candidatúra entreguista do sr. Jânio

Quadrós. Por mais séria:; qUE!" sejam as

restrições que témo� às fôrças governistas
(em âmbito nac\onal), não resta'dúvida

que o sr. Jãnio Qúadros, � as fôrças ,que o

apoiam, constitue,m a grande am"eaça

presente ao' desm\=QI'Vimento, 'ao progres-
so GÓ 'Brasil.

-

NAO HOUVE, ENTRETANTO, QUAL­
QUER AOORDO ENTRE ,OS CE>MUNIS-

.

TAs' E O-,"EREFEl ro ELEITO, OU COM ()II.

Ses,�ões 2 de setembro
,

I
'

por seu turno, os té'<mlcos ftan.
cêses real1zaram estudos sôbre con:

� E' favorável a que 05 muníet,

pl98 endé' se extr.ll o ('arvão obtl_ .

vessem uma renda, gral'sndo o pro.
duto. Entretanto, há a Inte rêll.
ela do Código de )[inas;
- O Plano do CArvão N"Mionlll

em 6 anos reanzou obra 'sOclal de

centracgo. )

Referindo_se, em
, seguida, ao

,

carvãe como produto InjustiçadO,
quando em mineração se produz
o valor de 'um bilhão de cruzei;

•

"

-----------,
O depoimento do lider comunista, como se vê, foi •

recebido sob condiç_ões discriminatórias: valia; no que--w
interessasse ao udenismo; e nác' valia no resto. \ ..

"

Essa decisão é decididamente capciosa e entesta ,
com honestidade de que o seu autor faz praça. �

_.
_

x X· III'

x •
•
,
,
,
•
"
•
,
....

o jornalista ar- :
,
•
,
,
-
,

orgão perrepista in., ,
•
,

_

x ,
.3.'; - O jornalista sabia aue o sr. Helvidio Veloso, �

no caso, não agia em função de emprego que ocupa, ..

ma<: do cargo que exerc na direção do Partido. E sa� ,
bia porque, antes da eleição de Senador, em 1958, es- •
creveu com a sua 'assinatura' que o sr. Veloso podia
contar' c� todas as garanth'(s cia U.D.N. para agir •
polí:ticamente como melhor lhe aprouvesse.

'

•
_0 lider J(>errepista confiou na palavra do jorná- ,

lista. �
'rerminador (;) pleito, uma das primeiras providên- III'

ci<).�·r � govêrno foi exonerar sumariamente o sr. lI.el- _,
ví'.Ho Veloso!

Mas, sabendo como essas coisas ,
garantias que it.,p....�,f,t:il;;11.rii'·'.._n·m·illl.R',..,....�P.'�

'.' ..
"

'

.' �,;:, �.,,,: _.
,

�',;:

A atitude estranha dos 3 Signatários do boletim

perrepista, destinada ao ãmbito "'tnunicipal, restrita à
\ .

'

Capital e à trinca - foi apresentada, na última ho-

ra, como rompimento definitlvo entre o P.R.P. e o

P.S.D., no Estaclo.
2.0 - Para matar a exploraç�o pela' raiz, houve

imediata r.epulsa' da direção rf;gional do P.R.P.

A propósito escreve o jornalista-:lider da U.D.N.:

",,_ própria reafirm@-ção- integralista
, .de solidariedade ao P.S.D. não veio peló
seu Regional. Al,ai'eceu garantida pelo
funcionário do SESI, que se chama Helví­

dio Veloso."

Mais ·,uma vez, nessa afirmação;
r_anMu'"�tia própria honestidade

Quem. subscreveu o desmentido não· foi um fun­

cionário do SESI, mas o PR.ESiDENJE EM,EXERCt­
CIO DA EXECUTIVA REGIONAL, DO P.R.P.

O -sr. É}rico Muller, ilustre Presidente do P.R.P.,
tão logo soube da exploração de última hora, envol­

vendo inocentes úteis - champ.nlo-los assim - do di- .

retório
.

municipal de Florianópolis, chamou li auto­

ridade do seu Partido ,e det�mjnou-Ihe que pusesse

fim à manobra.
Pouco depois 0- 'competcn ..e

ter�eio no� diretóri9 municipal.
E assim a bomba-de-tempo pifou�

x
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DOMINGO A NOITE CeM INJCIO AS 20 HORAS o FLUMINENSE F. C. (Prainha). FARÁ REAUZAR MAIS / ,UMA DE SUAS
JÁ FAMOSAS NOITE DAN:ÇANTE. - NO DECORR�R

.

DA MESMA SERAQ APRESENTADAS DíVERSAS SWRPRESAS.

r'!E:��:ir�fi:�lF:�f:g;��l Oportunidades' "Co.erciaisjÇ'SSSSSSSSSSSiSSSS%oo..;sssSSSSSSSSSSiSSSSSSSSS Do noticiário expedido pela! compreende seis listas de merca., UNIDA (RAU) - A partir de 1

C.9nfedllração Nacional do Comér. I dortas sôbre a Importação das de setembro cprrenre, oa/produtos
cio; com séde �o Rio de Janeiro, I quais 'Incidem "enc'argos" e, ainda, com destino à Republica Arabo
extraímos as seguintes Informa uma sétima categoria onde se st, Unida devem receber em sua em .

., r \
.

ções de Intergsse do comércio de tuam as não constantes das listas,

I
balagem, rótulo em árabe com o

Santa Catarina: cabendo, sôbre Ia 'Introdução das nome..do produtor e o do pais de

NOVO SISTEMA ARGENTINO mesmas no país, um "recargo" de erigem da mercadoría,
DE COM.ÉRCIO EXTERIOR - 300% sôbre o valor custo e rrete, INTERCA�BIO COMERCIAL _, _ -: -e-:' " __, ._

•

F, LUZ

Aqueles beijos que te dou, acariciados pela lua,
'rP.:!l a meiga pureza da mansidão estelar,
Unindo carinhosamente minha alma à tua.
E te beijo sonhando, feliz POl' t� amar.

T3US olhos tambem me beljern, cintilando
Onm os seus beijos que são <lados de mansinho,
Dõce poesia da tua- alma que vive me amando,

.

Silenciosa mensagem de arrebatador carinho.

E eomeço a te olhar. Os teus olhos embriagadores,
. Que eu' beijo em êxtase infindo,
Deixam os meus tambem sonhadores.

Aqueles 'beijos que te dou, acariciados pela lua,
-

Com" um turbilhão d(:l felicidade me invadindo,
Sã-o dados pela minha alma unida à tua.

ANIVERSÁRIOS - srta, Ros�lI plzanl
_ sr. JYúbllo palma

FAZEM A,NDS ROJE
jovem Rhdolfo Sduardo Sulll_

van rtlho do: saudoso prof,es_
t

.
"

SOl' MUton Sulllvan e de sua

exma, ,espõsa:''''Vluva, Olga SUlll.

van

- sr. Ivllren Barreto dos Santos

- sr-ta, Vanda Livramento
- ..

- SI'. Vitor Alexandre Gevaerd
- sra. Benta Vieira dos S�ntos
- sr, Renato pinto' de (j ltveíra

- sr, jsaías UlysSéas
sr, Edson Carlos Teixeira
sra. vva. eucílla Neves

===�===""'_I.,.�

APEPITIVOS
�USIC'AÓOS
DlAQIA��TE- DAS /9ASP8H/!.

4Q PlAN.9 '

CHARLES
HE.VAtlEP

DR.
'Doenças de Senhoras: Infertilidade'.Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-mipcíal. Tratamento pré-natal. -,

'Alergia ._ Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, excet9 aos

sábados.

R�a Feli�e Schmidt, 46 sob. _ Fone 2648

DELEGACIA- fiSCAL DO TESOURO
NA:CIONAL

Tabelá de Pagamento, do mês de
Setembro de 1959

SF�TFlMBRO DIA 21 - Pagamento do Ministério da

J:!'azen':la, Justiça, Poder Judiciário Tribunal de Conta,s,
C'atedráticcs da Faculdade de Direito.

Dia 22 - Ministério da Educação, Viação, Agricultq,
ra, T"at�tlho.

D,á 2� - Ministério da Saúde e Acôrdos
Di.8. .H - Aposentados Definltivos
Dh '�5 - Aposentados Pr(:visórios, Salárjo-família

::7ratificação Adicional.
DIa 26 - ATIVOS e Inativo:; que não receberam nos

'dias marcados.
Dis 28 - Procuradores de ativos e Inativos
�)i8 2[1 - Pensionistas -milit:nes e provisórias
DLt}O -- Pensionistas CiVlS
OU l'1JBRO - Dias 2 a 10 - Os que não receberam

nos dias tabelados.
-

Dc:cgacia Fi�cal do Tesouro Nacional em Santa Cata-

FLORIANóPOLIS, Sexta. Feira, Ui de Setembro de 1959

BANDEIRA

INTERNACIONAL

- Até 31 de

Através de Decreto, publtcado no

I
mais um "depósito" pr-évlo, no

�'Boletln Oficial" de 9 de mala valor d� 500% sôbre o total custo-

dêste ano, o Govêrno da Rep. Ar-I frete-recargo,
.

gentína acaba de adotar novo sís; ROTULAGEM DE PRODUTO:S
tema de Comérmo Exterior, o qual PARA A REPUBLICA ARABE

No :l3r�sil é assim: 'q�andO certos jornais e revis-
_ 1-

tas não têm assunto, e certas pessôas acham que é I
poup-a ou nenhuma a publícluade que possuem, eis I
que surgem sensacionais revelações, até então desce- :

nhecídas de todo o mundo.
. 1\

ARsim acontece, por exemplo, no caso dêsse ex- i
, ,I

tenente Bandeíra. O sr. Timõrio Cavalcanti, que a I

cada passo inventa coisas para ser alvo da curíosída- j
de popular - quando não está matando um, deixa a i
barba crecer :- naturalmente por achar que eu seu i

dezembro d� 1959, os Tratado.\' em nome estava muito pouco asstduo às colunas dos [or- I
epigrafe rerão ylgêncla. na;:; resolveu descobrir sete anos após o acontecido, i

Indubitàvelmente, a Rússia ultradassou os Es- CARVAO METALURGICO ISEN- !- que Bandeira não matou ninguém. :re vai mais além, ao /
.

�ados Unidos, no que s� refere aos projetos balístí- TO DE-IMPOSTO DE EXPORTA- i cita" o nome de um pobre coitado, que nada tem com

cos, fÓguetes teleguiados, satélítes artificiais, etc,.. çÃO - O Conselho de Política ! O neíxe, como o autor da morte do báncártc Afrânio I

Os técnicos e cientistas do chamado bloco ociden- Aduaneira acaba de baixar a .reso,
I, Lemos. Ital, e principalmente os norte-americanos, fizer�m lução nr. 88: Isentando o carVão ,je rôsse só ísso.. não terta nada 'de mais. Afinal

declarações elogiosas, à última vitória russa, quan- metalurgíoo do Imposto de Impor. a bôca é dêle e dizer bobagens nunca foi privilégio de \,1d
. r

O enviou, com grande sucesso, o seu fogueteà Lua, tação quando !l importador com., nínzuém.
Apesar das manírestações ufanistas do více-presí- provar, Carvão Nacional, a aqut; Mas o chato é que num essa dêsses, a opinião' I
dente Nixon, desacredítando o feito magníríco doa slção ou o consumo do produto pl\blica se comove. Formam-s� outra vêz dois blocos, '1 c

scvíétíeos, e conclamando o povo norte-americano por intermédio da comlssã_o Exe-. um a favor e outro contra, e quem sai perdendo é a Ipara o não esmorecimento na "corrida armamentís- Just:iça, ultimamente tão mrustíçada nêsse nossocutíva do Plano, Nacional s1.m!l1l.1'
. f -

ta", a maioria da Grande Nação do Norte e dos em quota não Inferior às segú'ln. ,- pai., I
pOVOS do ocidente, estão prestando as honras devi- O que se devia ponderar antes de trazer aq pú

,

tes percentagens; 1 _ para em. ' ' A

':'-..
-

I
das ao merecedor. .presas slderu!glcas _ 40% e II _ I

blico declarações dêsse tipo, é que Bandeira, �o final IDivulgam as .agêncías noticiosas, que poderá. ,I das contas; não foi condenado assim "no grito". Teve
Ihaver' uma .possíbílídade, de Estados Unidos e Rús-

.

para cQmPJlnl?-1.Ri!' 20%,
I um grande advogada a derendê-Io, � além de perten-

sia, trabalhem junto e aproveitamento de suas ca-.
LIVRE FRAN,Q�JIA - Vem o cer as ForçaS Armadas ,- o que' sígníneava,muito --- "

pacidades técnicas, referentes aoa foguetes. ou na- Conselho de PoÍltlca A.duanelra" 'I . era um réu bacanérrimo:
-

I
ves especiais:' que se destínam à, exploração dó sa-

'entre outras r,�soh.jções, expedir
_'

. Se foi. condenado, provas t que não faltaram, pois Itélite da-terra e demais pÍ:mêtas.' ,
-

a de nr. 111, de 12 de �gÔ!lj;(l.últl. tudo era a-seu favôr,
/

Isto, se posítívamente iôr concluido, será 'uma mo. determinando o desdobra, o que 'renório está fazendo não está direito. Se 1
das

-

maiores yítórías da humanidaaê,_')1o.s c
últímos mento de allqUotaS', que são: llvre tivesse algum ínterêsse em reparar um êrro judiciá- I

tempos. 'Poderá dizer-se, que êste é' uni dêsêjo uto- franquia. para planta de arqUitj!_, rio, fôsse primeiro à Justiça, e depois - se' estivesse. j
pista, mas com-a últíma ocnquísta da cíêneía russa, tura, engenharia ·e qualquer outra com a razão -:: viesse aos jornaís, Assim como fêz, a

.o 'problemas da guerra fria e' dàs�lÜta:s Ideológícas, planta :: desenho Industrial; a mão coísâ tem rnuíto de circo e pouco de ',jurídico. .Allás., f
-:'l0:6;erã6' urna natural retaação,

.

pois o que agora d� reprod\Wão fotográfica ou pOl bem de acôrdQ com as suas altAS tendências p�ra pa- I
_\e?!ft3:ll1- ?�.,9.QiS g.r�fIe�s.. b2pCOS,,'&j� a�.j�e�q.Y:izas ex- qlJalquer outl'Q processo· texto i Ihaço, se já 'p�o b é,.

'. I
�l'a;;!��epdSl:'�efiti'9:d� e:S,Pi�tt-o c�.n�fi�;�?íJ!no tam- �amis�ío ou dàtIlOgrat;;o: pla_ i ,_ � nós� os habitantes ·do. c1'üO, apreciandQ. Só no I

be.·1j..� ,�e,:rão, ,-espe�h�r:.sê: ElÍTI S.�íváguafda...r a cí- ;no, pla'rità .ou desenho l!ldustrlal í Brasil mesmo' I I
VI}Izaçao, �- q pl-anêta em que 'VIvemos. Pela gran- - a mão, 'de' reprodução fotográfIca I"

.

• , • \ ' I
..

de avanço cí�ntífico por que vimos passando, ') ou por qu'a,lquer outra processo,
I
/-

panoramá- poÍítico dos povos que habitam a _ ter-

ra, deverá tomor outras dire�es. Existe � possibi­
lidadé de uma, união, de um congraçamento das

grandes potências, 'em tôrrio de um ideal comum

lJo caso, o da Conquistâ do Universo.

COM HONG-KONG - Deseja a

rírma FAR EASTE PURCHAS'lNG !

SILVEIRA LENZI

OFFICE LTD, penlnsula Apto. 16

� Mody Road, 1st Floor - KOW­

LOON - Hong Kong, estabelecei

rel�ções com firmas brasi_;e.tras, in.
teressadas em Importar e exportar.
,PRORROGAÇAO DE TRATA.
DO'S DE COMERCIO E NAVE.

GAÇÃO BRASIL-ARGENTINA E'

Panorama Politico
BRASIL-CHILE

- - -�- �-- - - _.- - - - - - - --

sem valor comercial - llvre, 25%
catálogo comercial, anúncio, proso

);lecto ou qualquer Qutro Impresso
para, fim publlcltárl0 Inclusive

,

cartaz de qualquer espécie, em -re- por ocasião do último Recensea- agrícola somou 90 milhões de cru_

zelros; dois terços dêsse valor fo­

mm devIdos _à cultura canavl,eira,

que ocupava 4.800 hectares (nu7i't
total de 8,302). Outras culturas

de certa
-

significação local são as

do arroz, da mandioca, do café.
do feijão ·e do milho, Os efetivos

bovinos são estimados em 65. 000

cabeças e os suínos em 29. 000 , Á

NA C 1'0 N A,L
levo ou não, de uma ou mais côo mento, o Munlclpio fluminense d

res, catálogo, folheto manua1 e Macaé
\
tlnha- uma população do

pUbllcação semelhante, de

naturej 54,879 hablt�ntes. :tSSllS efetlvoo

za técnica Sllm valor comercial estavam distribuldos por ,dez Dis.
,

relatlvos,ao funcionamento, manu� trltos, dos quais os mais populo_
tenção, reparo ou utlllzaçãO de sos eram os da sede (12.365 hab,),
máqUinas, aparêlhos, velculos e

f
de QUlssamã.- (9.056 ha,b), Cara.

qualquer outro artigo de órlgem I pebus (8:825 hab) e Conceição

estrangeira, llvre, 25%.' de Macabu (8.214 hab), A Cidade

Continua a crise na UDN. O ex-lider Lacer­

da, irreverêntemente, dá most,ras de ,não desejar
voltar ao comando- do bloco minoritário da Cá­
marã Federal. A candi�jatura Juraci Magalhães,
ainda é uma realidade para grande pàrte dos ude­
nistas. 'Há também um clima de inconstância nas

demanc):les políticas da r:undidatura Lott, o que
talvez deva ser superado ou definido positivamen-,
te, com a chegada de Jânio Quadros.

de Macaé tinha, na mesma óca- produção..- de leite é superior a um

sião, �O,664 morador:es; somente mllhfio de Iltros pôr ano,
-

as vllas de Car.apebus, Conceição As atividades Industriais abra:i).� .

de M.acabu e Crubixals (hoje Gil. gem principalmente a produção de

cério) tinham mals d·e 1. 000 almas, açúcar ti álcool e os laticínios; já' "­

Em 1953, os Distritos de Concei, em 1956 o valor produzido ultra_

ção de Macabu e Macabuzlnho de passava os 200 mllhões de cruzel­

desllgaram de Macaé, passando � tOS anuais. Resultados d·e algum

Integrar o novo Município de ê'on- vulto. são ainda apresentados pela_

EST"'ADUAL Dese�ndo adq'ui ri r
IM'ÓVEIS

suas belllS praias. dentre ils ®als

Tamhém comparec�ll à Assembléia Legislatí­
va do Estado. o Eng. An :bal :Bastos, presidente do
Plano Nacional do' Carvão, S. Exci!L, proferiu uma

palestra sôbre a' situação atual da indústria car­

bo�ífera em- nosso Estado O assunto é de vital im­

portância para a, economia catarinense, o que pren­
deu muito a atenção e 'o interêsse dos senhores

deputaqos. Explicou o Eng, Anibal Bastos, a situa­
�:ão ,real dos problemas que afligem a indústria
�áxima do Sul dó Estad'l f' disse estar comPleata-

, ménte integrado na recente Campanha do Carvão,
encertada pelo Sindicato d.os Mineiradores e Mi .

neiros de Cresciúma, p"li;; realmente, está a pro­
dução do carvão catarinem;e sendo estrangulada
pela falta da Companhi<J. Siderúrgica Nacional, .o

principal cousumidor e distribuidor do carvão ca­

tarinense. I;>isse �inda,
-

que à Campanha é justa
é, meritóriá, pois um total de 200 mil pessoas, da

região sul do Estado, dependem diretamente da

J..lrodução das minas de Cresciúma, que os orgãos
competentes do govêrno deverão encóntrar uma

solução'para o problema

lIlém de várias lagoas e cana1,s.

produção de origem animal (SO-relção de Macabu.

Na monogra{la que vem de ser

lançada pelo Conselho Nacional de

Estatística (IBGE), são focaliza..

procur.e.nos, Temos P�l!- ven.

der vários, bem situados e de

grande valor, Alguns 1).0 llentro

da cidade 'e �utros n.o Estre1to e·

llretudo carnes) . Turisticamente
,

Macaé pÓde ser asslnalaêfa, po�

em vados bairros, Temos t):lmbém dps alguns fios aspectos .mals SUo !lo de 1mbetiba já conta com tuii

.e casas de praia. Aten-, gestivos da .vlda macaense, Trata_ regular afluxo 'de v·eranlstas. O

é recortádo

chácaras
território municipal):Iem<ls, p.rovisórlamente a rua' se çI·e uma comuna de economia

Conselheiro Mafra, 22 junto a predominantemente agropecuária.
loja de D'ALASCIO .& FILHO, Em 1956" o valor da produção

por numerosos rios e c6rregos,

LOCAL

O caso da carne acabou em intervenção esta­

tal, o que achamos medi.da acertada, como também
o interventor escolhido.

Os funcionários da Prefeitura Municipal tam­
hém receberão os seus aumentos nos vencimentoJ,
J.Hzemos ''também'', porque os 'senhores vereadore3

da Capital terã<,> aument,\ tal:llbém.
E. entrEI todos êstes aumentos, e com os' êonse·

!'uentes aumentos e falta dos principais gên.eros
?Jimehtícios, existe o lado jocoso. Quem fôsse à

engraxadoria, alí na rua Felipe Schmidt, depara·
ria. com os' "profissionai3 do brilho", usando nas

lapelas, um bago de feijão espetado eJIl um alfi­

nête. Pergulltando-Ihes o motivo do distintivo, foi

fi; ,,�eguil}.te R resposta: .. '.. ......'. é. ,

'�?,i]t.éijM:.
,.'

"_ le!:a�pa�ecidp;
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A 27 do corre'l1te' o' inl('io do Estadual
CONSOANTE DECLARA'CÕES DO SR. OSNI MELLO, PRESIDENTE DA FED'ERAÇÃO CATARINENSE DE FUTEBOL; A NOSSA REPORTA'GEM, A ETAPA
FINAL DO CAMPEONATO ESTADUALDEFUTEBOL DE J959, EM DOIS'TURNQS-COM A PARTICIPAÇÃO DE OITQ CLUBES, ESTÁ COM SEU INíCIO
MARCADO PARA O 'OlA 21 DO CORRENTE. PORÉM DIANTE DO CASO MARClllO DIAS X -CARLOS RfNAUX, POIS AINOA HÁ MUITO A DISCUTIR

. . .,
.

SOBRE 'o AssuNta, 'E nUASI CERTO QUE () CERTAME 5Ú SERÁ INI(IADO EM MEADOS. DO PR'ÚXIMO MÊS DE·OUTUBRO.
\" '

',�
.-' ,

AINDA O ASSASSINATO DO REMADOR
BRASILEIRO RONALDO DUNCAN

FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 18 de Setembro de 1959

AsNovas R,egràs de Boch
----......-----�----------------'-- (Conclusão)

as
d) Nenhum - jogador poderá,

J1embJ'al1d((8I
abandonar a "can�ha", sem previ c

consentimento do juiz.

e) Os clubes cujos jogadores
comparecerem ao local das dispu;

tas, após decorrido o tempo de' to.
Muito se disse e escreveu sôbre o primeiro feito ex- lerãncia, perderão os seus pontos,

pressívo do foot-ball brasileiro - a conquísta do Campeo- que serão anotados .em favor do

nato SUl-Americano de Futebol de 1919, há quarenta anos clube presente. Os jogadores uma

atraz. O certame foi iniciado no dia 11 de maio, por oca- vez Iniciado o jogo, não poderão
síão da inauguração do estádio 00 Fluminense .nas Laran- abandonar a "cancha" se não por

[eiras, estando presente à solenidade o então presidente da uma Só vez,' por tempo não su-.

República, dto Bpítácío Pessõa. O primeiro jogo travado perlor a 10 minutos, desde que

logo após a. solenidade, teve COm(1 protagonistas os selecio- Imperiosa necessidade se verírícér,
nados ,do Brasil e do Chile, ganhando os nacionais por 6xO, passado este tempo e não retor-.'

.eom tentos de Fried (3), Haroldo (2) e Neco. No segundo nando o jogador à' "cancha", po

encontro, contra os argentinos, cs nossos triunfaram por derão os demais prosseguir o jogo
'3xl, tentos de Heitor, Amilcar e Millon, para o vencedor C' com 2 bochas a menos até o. re.

. ,

Izaguirre, para os portenhos. O último' jogo dos brasíleíros gresso do jogador que esteve au,
foi frente aos uruguaios, tínalízando com um empate "de sente. (A suspensão da partida, a

dois tentos, sendo os dos brasileiros consignados por Gra- critério do juiz, será por 10 mínu,
ain e Néco. A 21 de maio efetuou-se o jogo decisivo, entre tos).
Brasil e Uru-guai. 'E' Túlio de Ro:,:e quem o nârra: f) O prazo máximo de tempo

"O match estava mareado para às 14 horas, entretan- entre cada bocha a se jogar não
to as 9 horas, já havía gente nas bancadas do estádio do. poderá exceder d� 2 minutos, tem ,

Fluminense. Os quadros atuaram (;om' a mesma/formação; po este, que, será observado pelo
Juiz O argentino Juan Barbera. O tempo regulamentar ter- juiz de saída, e na falta deste, pelominou em' O x O. Duas -prorrogaçôes de meia hora, termí-- Juiz absoluto. \ Em caso de infra.
r.aram também com o placard em branco. M!lIs duas de cso o juiz chamará a atenção do
15 minutos e .novamente não houve decisão. Enfim a ou-

' .

capitão da equipe. Se tornar,-se a

tra porrogaçãó de 15'. Quase -no final, sal,!oriti rebate e repetir a Infração. proceder-se.,
Fried pega a bola e chuta à meía altura, à esquerda, con- retirada de uma' bocha de sua
seguindo O' desempate., �pós 19.5 �inutos,. deu-se o de-,' equipe. Se ío;'nã�.se a" rep�tlr a

sempate, naquele ameno tempo do amadorismo, sem as Infração proceder_se_á à retirada
melhores de três � outras rendosas Invenções modernas. de uma' bocha de sua equipe, por
Mas náo poderia' durar mais. O Rio e parcialmente o Bra- toda a partldá. Em caso de reln�
eíl "parava" em cada dia de [ôgo." cídencía, o capitão será obrigado

Eil; OS jogadores do Brasil no Sul-Americano: Mar­
LOS; Branco, Píridaro, 'Sergio, Amilcar, Gallo, Menezes,
It'ortes, . Neco, Fried, Haroldo, Arnoldo e Millon.

--00000-­

Quais as maiores rendas e públicos dos Campeonatos
Mundi!lis de Futebol, desde a instituição do certame pela
F'.I.F .A. 'i' segundo uma estatistira :

No Mundial de 1930, em Montevideu:o maior público
vertríeeu-se no jogo entre trruguai e Iuguslavia - 78.091
pessôas. _.

No Mundial de 1934, na Itál1a, a maior arrecadação
deu-se no choque Itália x Austría (811.526 liras).

No certame de 1938� .na Fr::<llça: Itália x França foi
o jog-l) campeão de bilheteria, tendo pago ingresso 58.455
pessôas.

Em 1950, no Brasil, o jogo der.ísívo entre Brasil e trru­

j!uai foi o que mais público apresentou: 173.850 pessôas.
Err.. 1954. na Suiça, 65.000 pessôas viram a Alemanha

derrotar' a Hungria e sagra-se campeão do Mundo.
Em 1958, ano da apoteóse do Brasil como detentor da­

�orôa, o choque que mals
-

público fez afluir ao estádio
não foi a peleja decisiva com 0.3 f;uecos e sim o encontro
Brasil x Russia, que teve a aS'ljsti·lo 50.928 pessôas.

-.'-00000--
"

O Campeonato Mundial d� Futebol de maior públi!:o
foi o realizado no Brasil em -195il, tendo sido vendidos na­

dá menos' de '1.041..000 ingressos vindo em segundo lugar
o de 1958 na Suécia, com 898.000 ingressos.

a:' retirar, por todo o resto da par;

tida, um jogador com suas respec., .

Uvas bochas. Qu,\ndo se tratar de

partidas IndividuaiS, chamar.se-á
a atenção do 'jogador, à _primeira ./'

vez, e no caso de relncldencla, se-

rá aplicada a punição com a retl-

rada .de uma bocha e cada infra_

.cão subsequente, at,é o final da

partida.

s) Os jogadores permanecerão,
enquanto se jogue a bocha, a uma

distancia .determínada pelo jUiz

que não prejudique nem ínterrom.,

pa o .íoso. .f

h) As partidas de trios e du

.pIas d,everão Iniciar-se com eqUipes

completas, não sendo permitida II

realização da� mesmas, com falta

de algum jogador.

REGRA XXXVII

DOS UNIFORMES

(Cont. na 6.a página)

Novo recorde fe­
minino de atle-

/ .

ENQUETr ESPO'RTIVA
Para que o leitor participe da ENQUETE ESPORTIVA,

elaboraua pelo cronista esportiv,l Daltir Cordeiro, basta

cOloc<:J,r () seu voto na URNA exposta na AgênCia de Passa..

gens A.O P., à rua Felipe Schmidt n. 7, apontando o

'fÉCNIC0 da Seleção Catarinense que participará' do pró­
"imo certame brasileh;o 'a se ret'!izar em dezembro.

Ao final desta ENQUETE ESPORTIVA faremos um

sorteio entre os votantes, cabel1l10 ao 1.0 e 2.° colocado, c
direito de assistir gratuitamentê o 2.0 jôgo entre Catari­

nenses x Paranaenses, no estádill da Federação Catarinen­

se· de FuteboL

I � '

IAponte o técnico para a Seleção
.

1- .

.

,Calárine.�se ! .

-

I Técniéo
Vota,nte ' I

..........................................�

Recorte e vote
\

.

VO"tOs:-.1JOClerau.,

mano Maria Ester .tornou-se· as.
o

.,/'

SI_m, a I>rimel�a< est�ngetr;a .a,
(vantàr, 'o caI,I)PiJ�mató

Hsmo
Moscou,15 (U.P.I.) A Rádio

d,e Moscou anuncia que a atleta

soviética Maria Itklna estabeleceu

sábado, novo ,reeord mundial f,e_

mlnlno para os 400 metros rasos

. . . .. . .. . . .. .
�

..

A tenista brasileira Maria E�ter

Bueno, a grande campeã de Wlm­
bledon sagrou_se, domingo, cam-

,
,

peã do Campeonato Fe�lnlno de

Tênis dos Estados Unidos, ao

�

mente campeã

CAMPEONATO DA, LIGA JUVENil
DO ESTREITO

16,00 hrs - INTERNACIO-

NAL x CRUZEIRO F. C.

ZErR:o com 12.

pelp Campeonato da Liga Es

porttva . Juvenil do Estreito, joga
ram domingo' no campo do 14.

B. C .. dando Inicio ao 2.0 turno

as seguintes equipes:

O Internacional IIdéra ainda o

3

NAPERVILLE, 11Inols',17 (UPI)
- As autoridades locais pediram à

policia do Brasil que interrogue

Ronaldo, o que indica 'que ore.

mador morto. lutou / contra seu

matador, ao receber um tiro no

os membros da equipe .de remo çoraçã·o.
brasileira dos III Jogos pan_ A camisa de Ronaldo apresen;

Americanos. O interrogatório sou, tava Indiclos de luta e três bo;

.íeíros estiveram
campeonato com 1 ponto perdido,
seguindo-se RENNER COM 3 e

CONTINENTE E. C. com 6,

versos bares em Aurora no 111_
_

, .

noís, na noite em questão até à
.' ,

madrugada de 6 de setembro, dia

segundo

SANTOS_ DUMONT 7 e CRU_

retacíona com a mís; tões toram arrancadOS, não ten.,

do sido encontrados até agora. Os

)Jolsos de seu uniforme � atte.,

.cítado se

tsrtosa morte do desportista bra;

sileiro Ronaido Duncan Arantes.

Os companheiros de Ronaldo .se­

rão Interrogados sôbr� suas ati

vldades durante a noite que pre­

cedeu ao encontro do cadáver do

ta também estavam rompídos e

seu' cartão de índenttrtcaçgo da

delegação brasileira foi ragado,

Também desapareceram

remador brasileiro, morto a tiros. as autoridade�, 2.000 dólares que,
As autoridades locais disseram segundo se acreditá., Arantes tl-

nha em seu poder.que seís dos desportistas' brast,

percorrendo dí;

em que Ronaldo foi encontrado

LEIA
Panorama

10,30 hrs - RENNER F. C. x

SANT�S DUMONT

. Vitória do R�nner pela conta.

gem de 3 x 2

. Sábado às 16 horas no 14.0
morto .

B. C. INTERNACIONAL x SAN- O procurador do Illinois, sr.

TOS 'DUMONT estarão em luta Wll1am Bauer, disse que tem no.,

enquanto domingo às 10,30 no mes vas provas que Indicam que Ro;
mo local, o RENNER enfrentará naldo foi assassinado. Acrescen-

Nltórla 'do

2Xl
Internaetonar

o CONTINENTE. tou que' se encontraram queima
por

I' Folgará' nessa rodada, o CRU -' duras de -pclvora na parte dían-

ZEIRO E. C. .�elra, em baiXo, da camisa de

A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

sio paULO E RIO
Viagens diárias pelos

Super-Co,nvalr da .eal
.' --{

Conte sempre com 'a Real para :l

sua viagem ao Rio ôu a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super.
Convair estão, à sua disposição, 1

para uma boa viagem.
. ...

. Vá e volte
pela "Frota
-do boa viagem"

Rua Felipe Schmidt, 34 - te}. 2370

ATLÉTICO PARANAENSE 1'"X INTERNACIONAL 1 _:_

O At',:,,,ico Paranaense, vencido pelo Grêmio (txü) , voltou
a exib;r-se ao pÚblico gaucho, �.a feira, conseguindo em­

pata" (..( m o Internacional por lx1.

--000'00--
C!\RLOS RENAUX E M-'\R01LIO DIAS, DOMINGO

NESTA CAPÍTAL, SE O PRIMEIRO CONSEGUIU, ONTEM,
EFEITO SUSPENSIVO - Ontera; à hora em que encerra­
mos nosso expediente, ainda não havia sido iniciada a.

f;essão do T.J.D. para apreciar o recurso do Clube Atlético
Carlos Rena1.lx, solicitando efeltJ suspensivo da pena que

/,

o mesrpo órgão de justiça da f'ntidade futebolística cata­
rinense lhe aplicou colocando-o à margem de qualquer
disputa durante duzentos.e dez dias. A.F.C.F., ao que fo··

IljOS informados, 'já decidiú que, caw tenha sido dado pro ..

vimento ao recurso do vice-caIl}Peão catarinense, será rea­

lizado domingo próximo, nesta Capital, a peleja, decisiva
entre Carlos Renaux e Marcílio Dias, pelo título de vica­

campeão do Campeonato da Zon:", 'Leste que dá ao seu pos­
buidor credencial para disputar;. -etapa final do certame
estadual de 59,

--00000--'

QUFR LEôNIDAS- O BONS'CCESSO - Do Rio infoi'­
mam que o Bonsucesso, ante o prOblema da falta de um

boín- "ponta-de-Iança" em sua ei.iulpe de profissionais que

disputa o Campeonato Carioca de I"utebol, está desejoso de

fazer retornar ao futebol guanabarillo o avante catarinen··
se Leônidas, ex-defensor do Amé'�iea e atualmente no fu­

tebol de Marília. Dois emissárin do Bonsucesso já devem:
t.er entrado em contacto com o eomandante "Colored", io­
tórmam Of; jornais.

--00000-­
PROFISSIONALISMO NO TEl-US FEMININO - Infor-

ma-se que o ex·campeão de Wint>ledon, Aetheá Gibson está
r

A L U 6 A - S E tenta.ndo a implantação do proÍ'issionalisIl1O-c no tênis, nos.

moldes da "troupe" masculina dirigida por Jack Kraner.

Um prédio de madeira' "árias tenistas de renome já aderiram ao movim�nto. A
.com 4 peças, ,situado no brasileira Maria Ester- Bueno, c.impeão dos CampeolWfos
Beco Tupã, 28, fu�dos -_ de Wimbledon e dos Estados Unidos, -foi uma das primei-

- Ba,lneá.rio: :.r.as eonviàadas pela grande <'l-!'v.npeã. tendo\ ..0dlj-yi,a, l'ec}J:
.sado.mudar de categoria, "pois.-pelo menos. ,:i'ness.�s :

.

uritrÍeiros'
.

pensal:â etri.';i1'l.l}ofisêionàIi�lD'o.
' '. ',\'

... O"� ;-. ,_'i

':c--->�,.�<;:�,·.'.:�F.:�
.. �_"<"':'V_ ........

GAUCHOS VENCERAM/EM S.AO PAULO,
. MAS FORAM AGREDIDOS

porto Alegre, 7 (V.A.) - Es­

creve o "Correlro do Povo", de

duas vezes, Já que a primeira vez

em que competiram, dado ter se

notado em melo da rala. um forte

aevoetro, as gua'rnições salram da

rala havendo uma reunião dos dlL
rlgentes do remo bandeirante anu­

lando a corrida, em que os gau_

chos
.

v,enceram por seis remadas.

Dada nova largada, agora em çon.

dições normais, os gauchOs logo
pegaram a frente e conseguiram
uma .vantagem dt) 15 remadas

sobre- o ,conjunto _ Indisciplinado
do ailtlgo Clube Esperla. O bar_

co '�Machado Florence", vencedor,
foi tripulado pelos rémadores Ru.

thgeruB. M·ells, Johannes _ Mells,

A,ntoni Cândido, Leo Rlgon, 'Tadeu

Ka�owskl. Eávlno . Mlrowskl,.
paullno Leite, Francesco Tedes­

co; voga, Gustavo Valle, timonei.

1'0. Esta é a segUnd� vez consecu_

tjva que o União ganha a Impor_
tante regata e sexta v,ez das oito

com 53',4 segundos. Num torneio ozzl, José Diogo Martins e Marl' �'eallzadaB que ,venceram barcos
efetuado em Krasnodar, Maria' Queiroz, assim como dos ex-pre- ga;têhos.,
Itklna �uperou seu ,própriO record sldentes da FRSP Alberto de Cas_

anterior de 53,6, estabelecido em �ro Junior e Arlosto_Buhler Souto, A guarnição que motivou o de_

1956. para cessar a· estúpida e covar. )lorável ato de agressão foi for_
de agresS!i0, já que os agredidos Illada pelos r,emadores: 'Alzlr Meno.

Maria Esthe.r novoa-
estando ainda sentados em seu Barreto, Luiz Carlos Belllnl, Re­
barco não pOdlàm' se defe11der. nan Trindade, Vitório GUgllelmi,
Após a diretoria da A.D: Flores_ Vital da Costa, Valter Furman.

3." feira:

A
\

regata Forças Armadas dÓ
Brasil realizada anteontem na

,

rala de Jurubatub_a, eJ;ll São Pau.

lo t2ve final diferente. É que a
,

guarnição paulista, perdedora, a,

gredlu a pedradas e depois com o

remo a guarniçãO gaucha vence.

dora, quando esta estava ainda

I tripulando � barco em que cor_

re1,1 � venceu. Fellzmen�te as pedras

não atingiram os remadores, mas

avariaram o barco ·,em que estes
. ,

correram e que pertence à Asso-

ciação Atlética São paulo. Foram

estes os remadores agressores: Vi_

torio GugUelml, Alzlr Meno. Bar_

reto, Valter Furmakl�wlcz e o re..,_

serva Lídlo GUgllelml, sendo e'ste
o que arremessou as pedras. Foi

necessário a energlca Interv,enção
dos esportlsiãs Montano MaglL

ta, a quem pertenciam os 'remado_

r,es agressores procurou a repre.

sentação gauchl,l papo sollcl�ar des­

culpas e verberar a estuplda. atitude
de uni grupo de remadores. que
com Isso envergonharam um des-

klewcz, Antenor Zuccheto, Joa-
nes Brito, voga, e Roberto Lau.
rlnavicius timoll'elro.

,

vencer na partida final por 6-1 porto que' tem como seu apanaglo

e 6-4 a inglêsa
.

Chdstlne Tru_ a disciplina.
A agressão teve

terem os remadores

como motivo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o
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'

M,4'aotfl contrato, de acordo coa. tabela e. 'vllor '

, ASSINATURA' ANUAL CR$ 600,00

A direção, não se responsabtlíza pelos
conceitos eJDitidos naa,artigoi assiDaéiOl•.\ .

Marli.

,o A
'

DO R.IO PARA"VOCE -Interessa � todos •••
--.

, a r I ic u I ctn s, (o m í r ci o • I n,d ú sl'r i a.
Utilidades domMtjells, remédios, vefeu�s ou mAqul­
nu, lIeeallÓrio8 de todas IIS eap&l(es, diiJeoa ou o que
você ·precisar. Firma que serve Iu\ 30�anos< a i'mp�nla
braailéira, erlou um departamento' de vendas para ,o

Interio�. estando apta a atender o leu pedidó. �
va para..

'

,

,

,/

Representações A. S. Lara Ltdá.·'
'

RUá Senador Danta., 40 - S.· andár· Rle)
( \

P R "E F E ,C T-.
.

Segôrrda série, ótimo esjado de conservação.
']'acilita ..se, o pagament�. -,' �.

.

?(f1!le: 2'4-f3� das 11 às 18 horas.

? FL6RIANóPÓLIS, Sexta Feira; UI de Setembro' de 1959

MEUDONÇ'A
ARAG.ÃO P�RAISO

n ME'DICO
C I.RURGIA TREUMATOLOGIA ,Operações. -

.

Doenças de Senho_
MeDICO '�R1'OPEDiA

' , ,

ras
'

-" Clínica de Adultos
Pré-Natal - Partol Consultório: JOão. Pinto 14 .:._ Curso de Especlallzação no Hospl-
Opera�ões - Clíolca Geral Consulta: das 15� às 1'7 hofas, dlá.. tal dos Servidores do Estado.
ResIdência: �. 'I t M

,-" . -

(.S-ervI"o -do "Prof Mariano de An-Rua Gal. Bittencou',rt n. 10'21'.
r amen e.' enos eos sábados. Re-" A A

Telefone: 2651:' �

Sldêncla,: Bocaluva, !35. Fone 2714 dl'ade). ConSUlta;: Pela manhã -nó

Consultório: HospltaJ:-de Caridade. 'A tarde das

, Rua Felipe Schmldt D. 87. ,DR. WALMOR Z(}MER '15.30 horas em' diante. no eonsut,

Esq. Álvaro de 'Carvalho. GARCIA tório, à Rua Nunes 'Machado, 17,

Horário: J;llplomado pela Faculdade Naeío., esquina da Tiradentes � Telef.

Das 16,00 As 18.00. nal de Medicina da Universidade 2766. Residência - Rua presl_

Sábado: do Brasíl dente Coutinho. 44 - Tel: 312!J.
Das 11;00 As 12-;00. Ex-interno por concurso da Matér_

nidade_Escola. ('Serviço do prof.
DR. I..LOBAT6 FILHO. Octávio Rodrigues Lima). Ex-

Doenças d� aparêlho respIratório Interno do Serviço de Cirurgia do

TUBERCULOSE - RADIOGRA- Hospital I,A.P.E.T.C. do Rio de

FIA E RADIOSCOPIA: DOS PUL- Janeiro. Médico do Hospital ,.Ide
MõES - CIRURGIA DO 'rORAX Caridade e da - Maternidade Dr.
Formado pela Facl.lldade Nacional Carlos Corrêa.
de Medicina Tislologista e Tislo- DOENÇAS DE SENHORAS­
cirurgião dO' Hospital Nerêu Ra-. PARTOS - OPERAÇõES -=-
mos. Curso de ,especiallzação pela PARTO SEM, DõR pelo método
S. N

.
T .. 'Exintel-no e Ex-assisten_ psíeo-prornatíco

té de Cirurgia do pro!. Ugo Gui_ -€.;msultório: Rua João Pinto n. 10.
marães (Rio) COl).s.: Felipe Sch-

.

das 16.00, às 18.00 horas. Atende
-mídt, - Fone 3801. 'Atende com com horas marcadas. Telefone
hora marcada. Res.: Rua Esteves 3035 - Residência: Rua General

juníor, 80. Fone: 2294. Bittencourt n. '101. -

VlrlJllc

DI.IOLDEMAR
MEIEZES

ESPECIALlOADE: DO­
ENÇAS DE'"SENHORAS

.

-, PARTOS - CIRUR-
GIA -

Formado ,pela Escola de
Med'icína do Rio de Janei
1-0 Ex�Interno da M�terni:
�de Clara Basbaum, da

":Maternida,de Pró-Mates,
do Hospital da Gambõa
'e "'do Ho�pital d'o IAPETC. /'
AteIlJ(;'e provísóníamente
no·. Hospital de Caridade

\
- Parte da manhã

DR. AYRTÓN DE,OÍ.I­
VElHA

- ÓOENÇAS DO PULMÃO -

- ,'I'UBERCULOSE -

,Consultório ,_,_' Rua Fellpe_
Schmidt. 38 -, Te!. 3801.

Horário: das 14 às 16 horas.

Residência - F�Up.e Séhmi'dt,
n,O 127.

","'
, DR. NEWTÓN D'AVILA'

CIRURGIA 'GERAL

Doenças de Senhoras - procto-,
logla __: Eletricidade, Médica

ConsultóXio: 'Rua Victor Mei_
relles ri,o '28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
ResldêIícia� Fone. 8.423. Rua Blu­

t;ne_nau, n_. 71.

Farmáçia sto. Antônio'
.;; Far'Ínácia sto. Antônio

Farmácia Catarinense
Farmácia datarinénse

I

Ru� Felipe Schmidt
Ruo. Felipe_.Schmidt

Rua TrajaRo
'Uua Trajano

°l A V ,A N D O

DR. LAURO .DAURA

CLINICA GERAL
Especiallsta em. ,moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias. Cura ra.,

dícal das infecções agudas e crô­
nicas. do aparêlho genito_urinário
em ambos' os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sistema
nervoso., Horário: 10% às ia e

2Y.! às 5 horas - Consultório:
Rua Tiradentes, 12 - 1 o' andar
- Fone 3246. ReSidên�Ia: Rua
Lacerda Geutinho, 13 {Chácara do
Espa.nha - Fone 3248.

Màutíêio dos;Reis
-

0<

'Advogado '

'

I.

'FORRO
"A S6BEKANA"�'PRAÇo\ 15 O� NOVEMBRO - ESQUINA

RUA FEUPE SCHMIDT·
ED. S{jL AMÉRICA. 5.0 A.NDAll' t'ILlAL "A .SA.8ERANA" DISTRITO no J;9TltElTO - CAN.TO,

TELS.: 2198 - 2681.

,. ORA.. EBE B. BIR'ROS
.

CLlNICA DE· CRÍANÇAS
-

Consultório •. R...4i....
.

Consulta.,

--����
.

�,�-���,-_.

� .
'

DEP-'R!AM��TO �'DE' SAÚDE· PÚBLICA
-

"
,

, P L A N T' O Eo S- D -E F À R M A C· I À �
� ;M:ti:S DE' SETEMB.RO "
JII •
,"5 :

- Sábado - (tarae) FARMACIN VITóRIA Praça 15 de �ovembrQ •
• G _- �OmingO FARMACIA VITóRIA -Praça 15 dê Novembro

C
, 7:'__; 2:a�feir�>(fer:iadO)'· FARMACIA MODERNA Rua João Pint'b g

"12
--- Sábado (tarde)

13 - Domingo '

"
.

'19 _ Sábado (tarde)
(.

20 - Domingo
,-. �

,QC - Sábll:çlt> (ta,ide)
-

Farmácia NOTURNA R.ua "I:rajano

.27 -- !?omingo 'Farmácia NOTURNA 'Rua. Trajano A PIAM tem a. honra e satisfação de cômunlcar aos

fIJ ' ,lustro': Médicos e Farmacêuti[J.4· o lançá.mento do nOVI)

'0 Serviçá Noturno será eÚ� tm;do pelas farmácias 'Notur na, qto.. Antônio e Vitórl'J.
,. produto do 'INSTITlJTO BIOCHn\1ICO MARAGL.IANO.

• GERIPIAM _. H3
J!111:.tundas às ruas Trajano, FElipe Schmidt e Praça 15 de Novembro. ',i á base de NOVACAINA sob fQrma al.tamente éstabili�a.da,
._'--�---------------�-----------fiII �. para o especial emprêgo em .Gcr�atria; no tratamen�o d.a�

dO plantão diúrno compreandido entre 12 e 12�30 horas serli efetuado pela Farmácia�
diversaz manifestações orgânicas do 6r.welheclmento e da

,vltó,\:ia. l\iJ senilíd;>,de, precoces .ou não. "

,--
-

E S T R E I TO. '.... ..,. A:nústras e informações ã' dÚiposiçâo. dos sennorea

1IÍ!. Médico!; a Rua: Conselheiro oMa!ra·;- 90 com

" " Z. L. Steiner � Cia. - Agent.es
6· - Domingo FARMACIA INDIANA· Rua Pedro Demoro ,, "s É a v l ç' o . M I L:I T A I"

• "( - 2.a feira /feriadO) FARMACIA CATARINENSE R.ua Pedro Demoro , "1"

, FARlcItÁ"'IA DO (;'ANTO'
/. "AteIlção Candidafos'Cívi.sInscrifos Para O

l:i _- Domingo YLAv Rua 24 de Maio

,
-

, Exame De Seleçfio À. Escola De
.20

-- Domingo FARMACIA IN_PIANA Hua Pedro Demoro • Sarge'nfos- Das Armas"!H
'27 - Domingo I"ARMACIA CATARINENSE Ru� Pedro Demoro '. A filo 'cle tratarem de séUos intel'êsses, todos Os can

,--- ,...
�
• didatos civis inscrito,s para o Exame de Sele.ção para

.

, Mâtrícula na_Es,cola de' Sargentos ,das Armas, são con- dá

.0 I>etviço not�rno será. efc�ualio pelas farmácias do Ca n;:o, Indiana e ?atarinr:rtse. vidrado!, à comparecer na' Décima Sexta Circunscrição
-

li1II
. " \' -, .. , de RecrutamentQ.·"

"
,

JIIA lJ'resente tabela não pode rã �r alterada sem préVia au. torização dêste Departament.o �
.
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,
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AV, BercWo luz U5A apto • cge,ünda à '6:...,.,r.
dàa ,15 .' 17 'hora.

·leL - t9UfJ,ORIA1IJOPÓLlS

,DRA� EVA B. SCHWflD10H "BlfHLfR
,
tU'NICA OE SENHORAS E 'RIAHÇA-S

Esp�ialis�a em moléstias de aaus e recto.
'

,

Tratanrento de 'hemorrcídaa, natulas, etc.

,

'

\.

.

,
Ci,rúraia' anal

. __

Ccriunica a mudança de, seu Consultório júrtto ã sua
r.ssidêncía na Rua Durval Melquiades de Sousa '54

:� .., \ ..' • •
fJ ...

.fKtrJóRlo.oE -ADfO(A!iA
-E ' PROCURA"DORIA

�NssíSTRNCIA . DOS ADVOGADOS:
DRJAUGUSTO WOLF DR� ANTONiO 'GRILLú
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLAÇC)

DAS 8. àB 12 e ,das 13.30 às '·1-8 horas"
Rua l'raJan(), 29 - 2." andar - sala 1 ......; Tell!fone: 3658

,
'

ADVOGADO
"Questões Trabalhistas"

-[
Escrit_ório: Rua João Pinto n. 18 sobo
"�:>lefone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25
hORARIO: Das 15 às 17 horas.

'

\

r
/

COMUNI(A-ÇÃO AOS MÉDICOS E
.

fARMACÊUTICOS,
'

,

, :

VIJlTE A NOSSA
rRua Deodoro; n.o � S

LOJA'
Tel. 3820

Moritz s� B.
;

, '

/

Vf_DEDURES PRACISlAS;
N e c e s s i t a - se

'

NA � MODELAR>
- ·1:.

---�=---------------------------��------��.�

r v 1 'A J É ,M. E L H o '1
PARA� ITAJAí - JO'INVrLLE -

-

CURITIB:Â' c
"

J)INlrUS UL·IlMO- ,TIPO,
'

S U P E R -,P 'U ,L L M A·N
,\

.f0LTRON�S ·RE6LI�AVEIS - JANELAS PANORAMICAS
."'-..

VIAGENS ,0 I R E T A'S ·i·, "

•

PARTIDA -

FLORIANÓPqLIS ; -Má �',

, ,cH�G��, CURITIBA -- "" ,
.

12,45'

·RA'IDO - ·SUL .. BRASilEIRO ;'LTDA.·, ,,'
.VIAGENS °COM 'ESCALA'- 'PART1DAS AS' '7 e lS'lIORÂS'

o AGENCIA· FLORIANóPOLIS o..:.... RiM DEÔDORO
'ESQUfNA' TENEl'tTE SILVEmA :___ TEL.: 2172

DE EITEI'S-AO
Gramatical BrasileiraNova Nomen.clatura

A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S. E. C.,
'levar.á a �feito a partir de 9 ,do corrente, no Instituto
de Educação "Dias Velho" (Salão Núb.re). às quartas e

sextas:'feira,s, dás 17,30 às 18,30 h-ora·s um Curso de
Português para ,professôres primários que· está as.sim
-programãlc1o:

.-

A) Fonética descritiva, histórica e

sintátiea
B) Morfologia: .

, Estruturação
-

e' forniaçã�
Flexões e cl�ssificl!ção

C) Sintaxe
D) Ortografia, pontuação e significativo ,.

das pa'lavras
E) Metodologia da Linguagem do

Curso Primário

4 aulas

3 aúla,s
5 aulas
4 aulas

4 aula,s

4 aulas
t-st.e curso estará a cargo' do Cated'rátiéo de Portu�

guês'do Instituto de Educação '''Dias Velho", Prof. Os--..
waldo Ferreira de Mello.'

,
.

Ao término do cõrso será conferido um Certificado
a tod'QS qu,e 'tenlüím 100% '

.. de frequência .

Para 9 mesmo C,IJ.,tSO convidamos Os senhore,s pJ:'õfes�
.

sôres lele_ Grupes ,Escolares e alunos de Escolas Normais.
_
As inscriçõgs poderão sér f.eitas n�,�ta Diretorí-a ou

junto à Direção dos, Grupos Esco'lares.
FlorianópóJi,s, IR de setembro' de 1959.

R E P R E S .E N T A C Õ· E S�
•

MERPAL _ MERCANTÍL PAULISTA LTDA., f!rma
de re,!,resé:r tações de ambito nacjonal,

'.

possue 15 miai.i
. '{'m di \,"ersos Estado&, seleto corpo' de vendedor�s da.ndQ
perfeita cobertura por todo o Brasil de norte a sul dI' '

i:st"e 1l.1j Oeste.
.

,

• .

. ,

AIJt:ita-se r�presentàções para todo, o Brasil ou regiões
ótimas fontes de ·referencias. ' •. -',

. i':>,,' , "

Sã.u Paulo - Rua,..)vIarconi, 34 - 60 andaI,: - conj. 62
Santa Catarina -_::_ �ua Souza Fi"a�ça 20 - Floôl·'

C')l!fie 3S suas vendas a Merpal.

.. '''� /

, 1,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, sexta Feira, 18 de Setembro de 1959

DIA 26 O - OIube Oç _<e e AI·O$tro
NUM 'Mo.VtMENTADo. CHÁ, -- O.

,

"ATELIER SILVEIRA"',QUE JÁ ,SE TORNo.U, o PREfERIDO. DO GRAND -Mo.NDE ELEGANTE' DE
NOSSA CIDAD�E, PATRo.EINARÁ UM- VA'RIADo. E SELETO' "DESFILE DE' ,Mo.DAS".

, "Sensibilizado agradeço a­
mável convite pt Oportuna­
mente terei máximo prazer

Uma ponte de concreto ar- comunicar data em que po­
mado, medindo seis metros e darei visitar essa encantado­
meío - na localidade de Var- ra cidade pt Jurandir Pires'
gem.Pequena, distrito de' Ca- I'erreira - Presidente L ,8.
nasvíeíra, será entregue ao G. E.".
tdln�ito público pelo prefei-
to D!b Cherem. ENCFRRADO CONGRESSO
As Solenidades de inaugu- DE PREFEITOS

ração estão programadas pa-
ra domingo- prõxímo, no pe- Terminou em Belo' Hori-
rlodo da manhã. ,

zonte o Congresso de Pre-
A_'l'eferida obra é a terceI-I f�itos, que se.�ongre_gam e':ll

ra ponte de concreto que o tõmo da Umao dos Preteí­
dr. Dib faz construir' em sua �QS .das Capitais Brasileiras.

'adnunistração, Iníeíada a 24.. lnipo.�sib�litado de compa-
de janeiro do corrente ano. recér, o dr. Dib onerem de-

.

LiKnCJU o sr. Osny Qrtiga,
PR.ESIDENTE DO I.B.a.E: Procurador da Prefeitura no

VIRA' Distrito Federal, para repre­
'sentá-lo,
Encerrado o conclave, re­

cebeu o Chefe do Poder Exe­
cutivo Municipal o seguinte
c:espacho: Encerrado Con­

gresso União dos Prefeitos
das Capitais onde represento
prezado amigo vg comunico
assuntos tratados' ínterêsse
:VIUlllCípio foram resolvidos
satísfatóríamente pt Abrs.
Of.uy Ortíga".

MAIS UMA PONTE DE
CONCRETO

o sr. Jurandir Pires Fer­
reira. presidente do Instituto
Bxa�jleiro de Geografia e

É�tattstica"enviou o seguin�e
telegrama ao prefeito Dlb
C}:;,f:rem:

DOIS POSTOS \ DE
SAUDE

'I O iaM fUNCIOHMUTO
DÔS IIIIS

'PIRI O (QUalaRIO}

MAIS

1\ prefeitura' colocará em

funcionamento mais
.

dóis
pestes de saúde, o' primeiro
em Capoeiras{, e o outro, .no
Itai!orobi" distrito .de· Trm-
da,de. --.

. Não faz muito, o prefeito
Dib Cherem fez- ·instalar um

pôsk de saúde no Alto do
RiJ:iCirão,. distrito de: Ribei­
rfi,o

-

da Ilha.
�

cujos serviços
que vem prestando encora­

jar<\m o governador· do mu­

nidpio a providenciar a ins­

talação de outt;_os.
"

pÂVIME�TAÇAo,

Os rill!' do 08 filtros. ma!s perfeitos
que existem, desde que mantidos em

bom funcionamento. Qualquer distúr·

bio no funcionamento. dos mesmos,

pode prQvelcar dQres nas Cl08tas e de

cabe�a, iónieirai, desl.illmQ.' cansaço
excessivo, edema dos tornozelos, etc:-"
O perfeito. I!sta<lQ funcional dos rins

ê um fator decisivo para o equilíbrio
da saMe. Ao primeiro sinal �ê�ses
sintomas, nilo lie deséuiáe e pense nos

,

,J
seus rins, lI8alídQ \!Dl cdlurétlco sll{l,ve

e selll1ro - as Pllnlas fQster. Vsadas
PQr ml)hllj!s d�. pessoas" ,em tod.o o

mund�i cOlD ó{lmQS'. ;teilulta.do.s��:a.s
,./1'llulas Foster prQmOvem um alivio..

rápido. para os sinto.mas de mau funcio.·
JlàmentQ unal. Use s'empre as

Pílulas FQster le mantenha o.S �eus

rins em ótimas cQndições,

(Palestra proferida, a convite, no Hotary Clube do Estrei­

to, na 'noite de 21 de agôsto de 1959, sôbre a personalídade
do Marechal LUIZ ALVES DE L!MA E SILVA, Patrono do
T!.xército Brasileiro e em homenagem ao DIA DO SOLDA­

DO, pelo CapitãO Andrêlíno Natívídade da Costa.)
Sr. Coronel Comandante da teniler, .com muita satisfação, o

GuarniçãO Militar, amável convite.

ISr. 'Coronel Comandante do 14.0 D'ignisSimo presid�te do RO.

Batalhão d� caçadores, TARY CLtIBE P OESTREITO

'permitam justifique mínna pre- (Sr. Acy Cabral Teive

seça ,neste recinto para prorerír

uma despretenciosa palestra sô_

bre a .p�rsonalidade do Marechal

LUIZ ALVES DE �IMA E SIL_

VA, Duque de caxias, patrono

do Exército e em cuja data na­

talicia se comemora o DIA

SOLDADO,

Quando recebi atencioso e sig­

nificante convite para vir a esta

Organi�ação afim de falar sô.
bre o nosso' patrono, não 'me, o.,
correu a idéia de uma' recusa. Na_

turalmente que o convite foi on.,

província do Rio de Janeiro, aos dr� I _ QUE LHE DAVA HON:" te nos seus lábio.S Dadel o. bei_

25-de agôsto-ede 1803, aquêre que RAS DE PRINCIPE - Medalha jo. que sorve a luz da vida!"

vIria a ser o nosso PATRONO. do Mérito MilItar, GI'ão_Cruz 'da SENHOR,ES ROTARIANOS:

Seu pai. seu Avô e seus Tios jmpertal Ordem da Rosa e Meda- O nosso PATRONO, quando

eram OfIcIaIs de Infantaria ...

E o menino Lnrz ALVES co.

Cad,,;te de 1.a classe, no 1.0

Regi�ento dé Infantaria de Llnha
aos 28 d� novembro de 1808, con.,

tando 5 anos de idade, àos 14

presta o solene compromisso à ,lativa pela pr-ovíncia do Mara­

Bandeira. ALFERES no 1.0 Bata_ nhão; presidente da provincia do

lhão de Füzileiros, usandc drago- RIO GRANDE DO SUL; Senador

nas no ombro esquerdo, com 15, por essa mesma província; 'MJ_
,é TENENTE. passando a usar ,NISTRO DA GUERRA/"de 1855 a

dragonas no 0!llbro direitp, com 1857; presidente do .conselho de

PENDENTE.

lha da Campanha do Paraguai. Major, contraíra núpcias, roma;

Aquele que, como POLITICO, nescamente, a 6 de janeiro de

sem ter sua espada servindo a 1833, com a fidalga ANA LUIZA

partidos, desempenhou as funções DO LORETO CARNEIRO VIA­

de presidente dá província do Ma... NA DE LIMA, a sua adorada

ranhão; VEREADOR, nomeado AiNICA, que lhe dera 3 filhos _

por S.M. Don pedro. II; DEPU. LUiZIt, Maria e Luiz _ e que fa_

'TADO à Assembléia Geral Legis" lecera em 23 de março de 1874.

- "Eu tenho o coração maior

que o mundo. Tu bem o sabes.

Onde, tu mesma cabes!"

Ehtão, SENHORES,. é facil de

meça a escalada de sua magnifica

vida., .

prezado PresideI,lte do Rotal'y
Clube' de Florianópolis

'Isnrs. Rota)'ianos:

Quasi me. envaideci ao ser con,

vídado para esta reuniãO, na qualr
devo falar de uma personalidade

ímpar _ na históri1l. de nossa Pá­

tria, pois que constitui para mim

urna honrosa e dignificante íncu.,

bência.

É em oportunidades como esta

ante tão seleta aUditório, ante

personalidades destacadas dos vá_

rios ramos de nossa sociedade ,e

Do ParagUai, escrevendo-a, '1\

certa feita, assim se expressava:

a insigne

18 e com 19 anos é TENENTE_ ,Ministr�s; Conselheiro de Guer� se imaginar a ,dôr dêsse "CÓRA­

ÁJ'UDAN!I'E do I_Jatalhão do Im- ..a; MINISTRO DA GUERRA ne, cxo MAIOR QUE O MUNDO"
la 2.a' vêz (de 1861-62)' Do, Con_

-
,

selho de Estado ExtraordinárIo
em 1870; PRESIDENTE DO

21 CONSELHO DE MINISTRP, pe,

ginado dos, elevados, sentimen�os dos seus meios cultjnais, que eu
anos, faz a; campanha da çispla. la 2.a vêz, em 1875, quando !am.

e da bondade ilImitada de seus quízera.: 'senhores, possuir a 11ra t1n�; M.�JO·R com 25 domina _vá- ,bém foi nomeado, pela 3.a �êZ.
autores, porque outro mõttvo não ,sonora e encantadora dos poetas. rios motins,' mas não consegue MINIST,RO DA GUERRA.
pode subsistir para que fôsse o a verbosidade e, eloql�encia. dos dominar o coração e contrai núp_ Aquêle que, proclamou

escothído. literatos e oradores, para não des, cías, Tenent.e-coronel com 34 anos, "QUEM FôR BRÃSILEIRO_ QUE
É que os elementos que mte, merecer 'do_honroso convite e não C�RONEiL com 36; BRIGADEIRO ME SiGA» _ e entusiasmado po­

gram esta organização, mundíat..} faltar a espectativa .dos que a- 'e BARÃO DE C.!XIAS com 38_ dia exclamar' � "ElA, MARCHE_
m�nte conhecida e admirada pe- brilhantjlm com suas presenças depois de dominar a Balaiada no MOS AO COMBATE QUE A VI­
la nobreza de suas finalidades - esta sígn1f!cativa. reuníão. .

MB!ranhão. M,ARECHAL DE CAM_ TõRIA E' CERTA, PORQUE O
bastando 'recordar o lema '_, Temel'oso embora pela alta in- ,PO com -39 anos assume o Co- GENERAL E AMIG�O QUE) VOS

•
•

' w,'

mando do ,Exército contra os FAR- G�M, AINDA ATE'fHOJE NÃO

RAPOS. Contando 41 'anos de Ida. FOI VENCIDO!"

de é promovido a MARECHAL DE Senho.res ROTARIANOS:

perador cabendo-lhe
.,

honra de ,receber a PRIMEIRA

BANDEIRA DO BRASIL INDE.

Capitão cOIll

quando sua DUQUEZA faleceu,
delxando,o na maior soUdão. San.

grande de dôr, logo em SegUida, '

escreve- datada de 2,0 de abril de

1'874 uma carta dirigida a uma

dama do paço. Dona MARIA JO­

(SE' DE SIQUEIRA, nos segum;

tes têrmos:
.

_ "Minha estimada Comadre e

Senhora. Entre os papéis da mí.,

nhl1- .
adorada ANICA, encontrei

uma nota em que ela tinha es;

'crito, por sua letra, que preten­

dia deixar, como sinal de lembran-

·ça à sua prima e coÍlla!!;re M'A·

Covarde, o herói da guerra da

Independência, da Cisplatina, de

Santa. Luzia, ue Itororó, de �
vahy, de Lomas Valentinas...

.

Covarde, o guerreiro q'!!! se, J
tirou contra todos os perigos. diá
batalhas mais sangrentas . .'. seu

STLVA, Mareép,al, Duque de Ca_

xias com honras, de princll2e e
,. '\_, -,

patrono do Exérci�o Brasileiro,

tulo de DUQUE DE OAXIAS.

PRIMEIRO CLUBE ROT�"iRIA­
NO e� Chicago' naquele memorá_

SERVIR", ��. em .vestldura vos ·dlrei nO'l,meus par.
_

..
'

.... '.._. < • ... ...'" .� � ......... \._
J ,

-"l'ática desde a, instalação di) Co.S recursos sôbre a personalid!'.• ,

,

de de LUIZ,AL�ES DE LIMA E!
RIA JOSE',' os �eus brin()os de

"IDEAl:; .I;lE

vle 23 de fev�rf.lro de, 1905 pelo

Dr. PAUL HARRI�, ou - "DAR

DE SI SE_M PENSAR EM SI" agradecendo o privilégio que me

CAMPO (l elevado a dignidade d�

CONDE DE C.\,XIAS, passiflcan­

do a provincla do Rio Grande do

Sul . TEN�NTE-GENERAL com

48 anos extirpa a campanha da

URUGJAI Contando 59 anos é

,graduado no posto de Marechal,
;;endo efetivado aos 13 de ou­

'tubro'"de "1866, com 63 anos de

idRde. p�s·lÍ.· enilÍo, para, ,o Tea­

tro de Operações de Guerra con.,

tra o ditador' do Paraguai, ai se

mantem dos 63 aos 69 anos de

idade, e nesse melo tempo, quan­
do com 66 anos conquista o tí-

1922 - l1ão podem deixar de

- a partir .da criação dó ROTA· 'concedem com tan.ta simpatia ...
RY CLUBE em.n<;,�sa Pátria;. em, e confort�me sobremodo"a certé_

za da vossa benevoljincia_ e a par_

esmeraldas e brilhantes.

Minha Comadre sabe que ti von.

tade dêsse ANJO de bondade têm

força de DECRETO para mim,

Muito' se tem, escrito muito
,

-mais s!, tem' dito do grande CA.

XIAS. No entretanto. "só a mais
• vigorosa' concisão unida 'á maior

slngel-ez� é que poderá conta� os

seus feitos. Não há pompas- de

, '

quê tanto a, amava, e' por isso vão

os brlnéos, e lhe peço�que 1)S a­

ceite como; presente de sqa íntL

ina �miga, que DEUS' levou PiÍ­
ra p céu, deixandO_me, Só nesre

mu�d� para ct:0rá-la.
N.'�9 'p_S ,JOU L_EyAR ,E EJN­

.TREGAR PESSOALMENTE, CO·

o prefeito Dib Cherem ,já
-(1t4.etminôI;:C'os estu'çtãs- ipi,..
chÜI!'� para' a 1Javinientai;ão_-e
p$.ralerepipedos �a Rua Ge­
nel a.l Bittencourt, velha ad­

piração de seus moradores.
A Prefeitúra pretende co­

meça-la em, breve.
----.---������--����------�--��'--�'=.--���� -----�

"i··"e··õ"·i3õiE·"O�·B�(jR·RÕ"No··"· I
I CAMINHO DE 'BELÉM

- I

I Sem" favor algum, é das ;melhores peças do teatro naéio- I
nal. O livro -de Maria Clara Machado, "Teatro Infantil" edi· ·1"tado pela Agir, trás no final ,como fêc�o de ouro: "O Boi e o

'1
BUrl:o no caminho de Belém". •

,

A quem se destina? i
I

-,

- A todos. I
As crianças entusiasmar-se-ão pélos efeitos cênicos: o boi () -:

I o burro (personagens principais), à chegada dos, reis magos, i­das pas�ôras, dos anjos, as canções, e a coreografia. •

I Os adultos perceberão que (J boi e ,o bur_ro signpicam uma I

I' repreensão constante ao homem qua!lto aos preparativos pa· I
ra a vinda do Redentor. �

i
Já que a Humanidade nada ,fez para recepción-lá-lo, os ':II

I
animais julgam-se no dever de .substituí-Ia. O boi e o burro, na i.sua humildade, não querem nem pensar na possibilidade de

que :fl:le .vá nascer no. estábulo dêles. Quando o burro começa II . a desconfiar,. o boi corta logo, -assusÚldo: "Nem pe�se nisto, I
: burró ... Você está ficando louco! : , . Onde já se viu isto? Peno

II sar que íl:le fôsse nascer aqui! ..• "

:
A estréIa �.no céu, porém, �onfirma-os, �ecretamente, da .

verdade. Ela ,é o símbolo da Redenção do homem. O pastor ex­
plica ao boi e ao burro que "A' luz da es,trêla limpou a geada

18
lá no vale; e fecunda J�S velhas ramas; ,dão frúto as árvores· :
sêcas." Ao talar "e geada ,no vale", "velhas ramas" e "ár�ores :isêcas", o p�stor �ponta a platéia, indicando rO raiar 1e tempos _

'I, maisp��i;:s� 't�dos os personagens humanos ,(reis mãgos, rai- I �

nhas, pastpr, etc.) entram pela platéia:' "as (árvores sêcas dan-

.. do .frJltos": É o qu-e faz tO boi pensar ao ver os reis ,magos olhan-

I do a estrêJa: "Tão ricos, riquíssimos. .. e .não tiravam os olh'lS I
do céu." I: Todo êste ,movimento é bastante para que boi e burro acei·

tem a realidade inevitável. Esta aceitação lmmilde traz a sua

recompensa. "Até que Você está fi�ando linenoS burro", diz o

boi ao 'companheiro, De fato, até o burro tem lampejos de gê­
nio, naquele momento..Pedindo-Ihe õ boi, água para l_!lvar o

menin.o, 'quando nascer, o burro pensa, aproxima-se do boi e

fala baixinho: "Para que, boi? �l� nasce 'limp();'.
:

II É tôda esta atmosfera mística que. torna, "O "Boi:e.o Burr�
no Caminho de ,Belém" um teatro não só para cr.anças, mas

I"-"----:Jt,
muito ma�s para PÚblicoa�ulto., n CIO�NJ}lnQ'l'J'l, ' ',�' .,
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praticar, como praticam, ,o seu ,cimonlosa, críticã de que serei al-

ftlevantado 'Id'l)fll II -da.E� 'perfei_ ;0' POl:(fU'i?'" ''inií" &oridiÍ.de 111.

ta�ente jttsl>íf�jfa' � 'in1dhà '�re- ::-'Jitada 'i\ié" &ll; -t;u�tlltão sem.

,sença ;nesta formosa organização. voltados para a prática do bem.

Assim. parecendo_me,.ter jus.;-, _E deve� drzer .que o vosso gesto
tlflcado plenamente minha 1>re 'foi FiD�GO, traduzindo o altr

sença, sollcl-to permissão para a sentido de brasllidade e de clvls-

mo, qu� muito ,eleva no conceito

da SOl'iedade 'esta Organização mo.

delar e famosa.

linguagem, não há arroubos de

'eloquênCi�, -capaz,es,de fázer maior.

essa INDIVIDUâLIDADE cujo
"

:;.' '
.....�, '

atrlbuto foi ,a SIMPJ.,ICIDA::PE
na GRANDEZA", na feliz expr�g__
são de um dos seus muitos bió­
grafos. "

MO DEVIA, PORQUE SDU UM

COVÂRDE, E NÃO TENHO A­

NIMO PARA ISSO.

grande SOLDADO ESTADIS-
Volta ao Rio, coberto de gló-

TA o descançar da longa jornada
rIas e com uma consldC3rável SO.. ter:ena do nosso IM'ORTAL PA_
ma de relevantes serviços pr.esta.

.TRONO. Ao findar':'se o ano, CA­
d;;;; a' Pátria" mâs n�o estaciou. XIAS não mais anda com seus

Já o ano de i879 assistia ocre.

Seu compadre que multo a e8_
Púsculo melancólico da - vida do. "

_

tima Duque de Caxias".·
, ,

NÃÓ OS VOU ENTREGAR

PES:SOA��ENTE, COMO DE

VIA, PORQUE SOU l!TM COVAR-

JUSTO OPORTUNO ê,sse

'DE COVARDE .. ,

So.fre rude golpe com a morte de
'próprios meios de locomoção .. ' é

Oportuno, porque vale, nos dias 'sua estremosa esposa pois a Du-
, ,

de hoje, como afirmação solene do quesa de CAXIAS falece aos 23

acendrado amôr e da fidelidade qe março de '1874. Seis anos mais

dos Rotarianos a tudo quanto In. tarde pelas 20 horas e ao minu_
,

numa cadeira de rodas que pas.

seia pelos salõ«/s de sua reSidência;
ou se deixa, ficar, na varanda,
abstrato e sonolento, olhando pa.

ra a paisagem cheia de Só I, como

que recordando todo 'o seu glo­

rioso passado ...

Ao alvorecet do ano de 1880 03

coração rendeu.se porque contl.

to ao momento fatal que se apro_ preende)l pela. aUSência, So o aba.

xima. . . lou _peia 'saudade, Só o venceu

20 horas e 30 minutos .. : CA. pelO coração!.!!
XIAS exala o último suspiro .. � A.BENÇOADOS OS I;OMENS
deixara esta Vida, invadiu os pá- CAPAZJi:8 DE TAIS covka­

como ARISTO-
ra,m,os magestosas da gloria, pali- DL\.iS!!!·E que após uma vida de

CRATA conquistou em campa_
sou à posteridad�, :CQI.4ncluido na cimqulstas e de vitorias, se dei­

Se faltarem tintas ao quadro nha a aristocracia �da bravura' e
grande galeria dos NOMES TU� xam prendp.r por tais sentimentos!

que tentarei descrever, se na si- na nobiUarquia ascendeu magni-
TELARES da Pátria,!.. passou a Que tendo ven�iqo ininterrup-

nuosldadj! das imagens morrerem ,fico': BARÃO DE CAXIAS, ao
ser um SIMBOLO ... continua a tamente os mais ferozes inim1-

pacificar o MARANHÃO,'. lem_
'ser a "ESTRELA GUIA'" d'o EXe'r_ gos, se deeixou vencer pela emo.-

brando êste -"nom� o da cidade
cito Brasileiro, como seu PATRO_ 'Ção de UM LENÇO, UMA LlJ-
NO! I! VA, OU UMA JOIA!

Ao encerrar
-

a vida, o DUQUE ABENÇOADOS OS COVARD'E'8
DE GAiXIAS pressentira a mor- QUE 'SÃO CAPAZES DE TAlS

ORIBE e ,e ROSA,S; DUQUE

e

GESTO FIDALGO. Justo, porque

'demonstra não esqiJ.ecerelI,l os Nu.

mes' Tutelares' 'da NaCionalidade
,

teressa a grandeza da Pátria Bra�

sllelra.

Os heróis não têm idade. Valem,

mã.rço de 1880
.. ,

nuava amando, mesmo na au-

tos do dia 8 de

na Fazenda do

Rio de Janeiro,
Desengano, no

faleceu aquele

íntimos da Família sentem que o sência, a sua querida ANICA. ;'.

IGRANDE SOLDADO, O IM,PO_ Milagrosa ÍI divina COVARDIA

LUTO CIDADÃO não têm sàúde a do HEROI que afrontou a Di,or_

para resistir multo ...

Mês de Maio... dia. 8... são.

quase 18 horas ,e 30 minutos ...

te tantas vezes; desafiou o p�rt­
go nos campos de batalhas; que-'

nunca, experimentou derro.tas nem

revezes; que nunca, fugiu ao.s ri�_
cos nem conheceu tibiezas; qUe

nunca hesito.U, nunéa vacil�u!, ..
Divina ÇOVARDIA que Só o sur.

e vivem eternos, nos instantes dã que, foi grande em vida para seI

sua glória e na memória dos que maior de pOis de morto.
ficaram co.m a Pátria! Aquele que, _como GUERREI-
Assim LUIZ ALV.EIS DE .LIMA RO, consolldou a INDEPEN_

E SILVA, fllho do Brigadeiro D:1!lNCIA, tomo.u parte na Cam­

-.FRANCISCO DE LIMA E SILVA panha da CISPLATINA, fez O.

e de Dna. MARIANA' CANDIDA cerco de' MONTEVIDEO domi_

DE OLIVEIRA BELO LIMA E I
nou vários m�t1ns incl�slve a

, '

c�lebre 'ABRILADA; pacificou as

Senhores RotarIanos: provincias do MARANHÃl), SÃO
, Tôdas as Instituições elégem um PAULO, MINAS GERAIS e RIO

CAXIAS sente, _agravar:se
.

o

·SILVA ...
mal

... �', às pressas, retirado da

cadeira para o- seu modestO' quar_

to ... não há mais dúvidas quan,

te. .. mas "não ,estava, presente o

após entrar triunfal, à frente de'
seu Corneteiro negro da Batalha

suas tropas, em .Assunção, Capital

do parag�ai;
Aquê1.e que foi galardOado com

,

as condecorações de Cavaleiro da

de Avahy', para dar, agora, o to­

que de silêncio ... " porque, SE.

N,HORES, "Tinh,a o. anjo da mo.r_

HEROISMOS!! !

SENHORES. ROT;ARl\'W0S,
QUE MAGNIFICA COVARDIA!!!

Andrélino. Natividad,e da ODsta

Capitão

os relêvos; se a minha esplana:
Ção e' a Il\inha idé,ia não. eluclda-

Ordem de São Bento, Medalha de

o�ro, da Ca,mpanha do urugUai.
Medalha de Ouro da Rendição de

CASA AP.ARTAMENIO
ALUGA-SE c/3, quartos e' demais dependencais cons­

trução nova aluguel Cr$ 5.000,00, Ver e tratar a. rua Fe­

lipe Schmidt n. 164.

PATRONO. Eis porque, e com

sobejas razões, o Exército também

tem o seu PAiTRONO, o Marechal

LUIZ ALVES DE LIMA E' SIL_

GRANDE DO SUL; dominou a

tirania de ORIBE e ROSAS;. 10i

o COmandante e Chefe das FOR.

ÇAS ALIADAS CONTRA SOLA-

VA, Soldado. e Estadista destacado NO LOPES.

qe nossa História Pátria. Aquele que

rem convincentemente, A GULPA,
�,eBhores Rotari�pos', será tãO-Bo.­

mente/da 'Inàptidão do pseudo ar.

tlsta que não pôde, pelas inú'

meras falhas manter_se a altura
,

de seu empreendimento, e implo_

ra, uma vez maiS, a vossa Indul­

gência.

o.nde terminou a luta; CONDE

ao ,pacificar 'o ,RIO GRANDE ",DO

SUL; MARQU1!!S ao dominar

O NASCIMENTO - FILIAÇÃO
E' ASCENDENTES CRUZEIRO,Imperial Ordem do

Quando a, velha EUROPA, se Medalha !ia
-

Guerra da Indepen

dência, Comendador da Ordem de

São Bento, Cavaleiro da Imperial

debatia em guerras cruentas e a

Grande Napoleão, feito Imperador
dos Franll_eses, desferia g01pes gl_

gaIltescos:, sô'bl'e .a COligação che­

fiada pela Ing�aterra; quando pai­
ravam ainda no ar as aclamações
apoteóticas e as emoções'cívicas da

Ordem d.a Ros�, Grão-Cruz d9

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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passeio sem gravata, totalmente ,na r.einp�dencla, soUclta� a retira.,
Orlando Romão de Faria, conste:t;Pado com. o faleci- Os ;jogadores, vestirão obrlgato. branco. Na camisa usarão na aI. da dos mesmos, �do feclnto.

menta de sua esposa Maria da Glória Virissimo de Faria, 1'Iamente o fardamento cpmposto 'tura do peito' e do lado esquerdo,
)

b) E' t;rmlnantem�nte proibido
(Glorinha), vêm por este meio egr'adeeer a todos quanto,,> de: calça, cinto, melas. tenls Ql' o distintivo da Federação à qual aos juizes ,e jogadores, durante o

acompanharam os últimos momt'ntos. da falecida e acom,..
1 d 1 II

estlv,erem ,r,eglstrados. de:;enrolar da par�da conversar.

,,' ca ça o sem taco e com so a sa
panharam O seu sepultamento, bem comó aol' que enviaram '

_a) E' obrlgatorlo, tambem, o uso com os assistentes, fumar e Ingerir
" "

','
..... ,,' ! sempre branco. A camisa deverá -

pesames e flores. . '. ,-': �.' de tenls ou sapato com sofa Hsa; bebIdas 'de qualquer -especle, sob. "

,

."
" '

.. se� de acordo cam o desenho de.Declara-se especialmente agradecido ao Conego ,:8&, � i
.

,

.

.

b
Intéiramente branco. Aos jogadores pena de: aos julze�, advertência.•.

.' 'i ,vlda,mente registrado pelo clue' ,dolfo Machado, pelo devotamento com que 'levou a extin�à ,,,,J_::' .

'
e juizes, é facultativo o uso de bol_ pe�o representante, e na relnclden_

. .
' / .

\u"pEederação na qual estl·ver fi.
O conforto esplrltual, durante l�ngo tempo. � ,"

"

. na azulou, preta. Fica termlnant·e_ ela a substituição dos mesmos;
Outrossim, convida a todos os parentes e amigos, pa·- Uado, 'sendo 110\camisa obrlgatorla, ,mente proibido, o uso de gratava, a6s ,jogadores, advertencla pelo

'ia a missa de 7.° dia, que man,dr, rezar em o próximo dia mente usada,tlentro da calça. Qs suspensórios ou outra qualquer In_ :juizàS,'e, na reinCidente, expulsão ALUGA-SE um apartamento a Avenida Mauro
:8 às 19 horas, na Igreja Matriz ae Biguaçú. juizes vestirão obrigatoriamente o

dument�rla, qUe destoa das ex!., da, "cancha", com suas respectivas ii. 170 (Edificio do S.6PS)
Antecipadamente, agradece aos que comparecerem a seguinte l!nlfol.'me: calça, cinto, genclas destas regras. ,_ bochas. Estas ocorrenciail deverão

-

Tratar _ rua Monsenhor Topp 5 - sobrado
Este ato religiOSO. melas e camisa tipo esporte ou de

T A B E, L A- M E N T O rl. ..
S:ú 'PARA INGLÊS VER L ..

JOÃO CARLOS DE MELO
Ontem, como a muitos anos venho fasendo, fui ao

velho Mercado, no intuito mui honroso de fazer a subsís­
têncía=alímentar . dos familiares lá de casa.

Dirigi-me àquele local para ver' se encontrava algu­
ma coisa para comprar, algum artígo comestível. -, exce­
ção feita aos vegetais -, porque, do jeito que andam as

coisas, -não há dúvida, a esperança deve se� a última à
morrer.

�

Ao chegar, passei uma revista completa, nos açougues
do mercado, porém, de "AÇOUGUE," que, no dicionário
reza: "Lugar onde se matem rêses para consumo ou onde
se vende a carne delas; Talho onde se vende carne; abun­
dância de carne;' etc ... , só existia mesmo, o nome, por­
que a carne, essa ccísa=quertda estavasomente ... nos

ossost.: .

Dirijo-me então, às bancas de peixe. 'Na primeira
mesa, estão depositadas -míníaturas de pescadinhas que,
apesar de apresentarem ainda, o frio "queimante" do gê­
io, deixavam escapar de sua matéria, um odôr não muito
agradavel, fato que me fez perde- a vontade de, até mes­

mo, indagar-lhe o prêço,
Na segunda mesa, alguns 'Perus e Cocorócas à .. , ...

Cr$ 40,00 o quílo- indistintamente. Consultando à pouco; a
Portaria n. 23.157, baíxada em 16/9/58 pela ,COAP Cata­
rínense, verifico que, tanto o Paiú quanto a coeoróca -.fo·
ram tabelados ao prêço de Cr$ 20,00 o quilo, observando
então que, no curto espaço de "exatamente" um ano, -01.1
sejam, 365 días, o valor dos rererídos foi aumentado em

100.% ao 'quilo. Parece incrível ! . ..

.

Mais a!iiapte;\ vislumbro então, o -"camarão", aliás,
bastante grado o q\l.e me deíxou .muíto .aatísreíto e a con­

sídera-lo come ti sá�ação do dla; Mas, como fio dizer po­
pular .f.!alegrfa de pobre ',dur.� pouco"! ...

Acerquéi-mé da banca alusiva e soltei a ignorância'
"Moço, quanto "tá" custando o quilo do camarão?"

- Cr$ 130,00 freguês. Quaflto:· quilos quer levar?! ...
- Que!!! Cento e trinta ... não, muito obrigado .. Nán

quero, 'pão ...
Cento ,e trinta cruzeiros, sabé lá o que é isso?! ...
Um cavalheiro notando mínhi, surpresa,' ao acompa­

nhar-me contou um episódio que êle, havia presenciado.
"Não é de admirar, meu amigo. Imagine que dias

atrás, o Sr. Roberto Oliveira esteve
.
aqui no mercado e

foi direto à banca de camarão. Após indagar o prêço, te­
ve como resposta: (21'$ 130,00. E"tã bem - disse êle --: em"

brulhe-me dois (2) ·quilos. Quandc o sujeito entregou-lhe
e pacote, o Roberto tirou Cr$ 90;00 da carteira, dizendo
que so pagava aquela importância,' porque o camarão es­

tava tabelado ao prêço de Cr$ 4:>,00 o quilo. O vendedor,
reconhecendo 'na pessôa do Sr, Roberto Oliveira o Presi­
dente da _COAP, voltou à mesa. onde estava depositado o

camarão colocou-o todo no Frigorífico e ato contínuo,
retornou à presença do Sr.\Robmto, desaríando: Pronto.
Agora quero ver o senhor me obrigar a· vende-lo a .

Cr$ 45,00 o quílo".
Disse-me ainda, 'o meu acompanhante que, o Sr. Ro­

berto Oliveira perdeu a linha, ficando' sem saber o que
cízer ou tazer.

_

Não sei se a história é veridíca, porém, se fôr, como

viram os leitores, não existe tna13, nesta querida Florianó­
polis, o respeIto à COAP, nem à tabelas, nem à coisa alo
guma.

Depois disso, só devemos pspí'J:ar pelo pior, e,' como
medida de precaução, é botar para fazer criação de gali­
náceos cu então, tornar-se vegetariano por excelência! ...

AGRADECIM'ENTO· E. MISSA
MARIA DA GLóRIA VIR1S8IMO DE FARIA
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constar na, sumula do jogo.E' expressamente proibido, sobre

todo ,e quaiquer pretest� aos capL
,

tães, técnicos,' jogadores asslsten. C) OS casos omissos n�stas re.

tes .e· expectadores, darem Instru� grilos serão apreciados, pelas Co.­

Ções técnicas

.

ou conselhos aOs'
I
missões Técnicas cÍlioS Federaçõ,es

atletas disputantes· durante

0'1
e submetidos à aprovação do CTB

tran�corr.er da partida. Caberá aos da Confederação Brasllelra de

julz,(;!S adve:tir aos Infratores, e, Desportos,

A Diretoria solicita tIos senhores' sacias que não
se façam acompanhar de pessoas estarnhas ao Qua­

dro Social, e- que residam na Capital.
Outrossim, esclahece que as pessoas,� transi­

to poderão ser convidadas, estando a' Secretaria s.

disposição dos 8'enheres sr,ciais, no �orario das 14,Oa
às 17,00 horas.

-

A Cin·teir'a Social e o 'Ialão do mês dará ao só·,
'e: o o direito de frequenta!l as festividades progra­
Eiadaq pelo Clube,

�._.

v Dia 20 - Soirée dos Brotinhos.
horas.

Dia 27 - Soirée
às 17 horas,

Infanto. Juvenil

AVISO

"COOPERE"

I!licio às 20

'Agra�ecim_enlo e Missa

Dónato Barbi
Inicio

Viúva Ms.gdalena, Destri Barbi, Thomaz Barbi e fa­
mília (ausente), Luiz Bento Burbi e família, Altam1ro
Barbi família, 1I4ário Wiethorn e família, ainda aball.d03
pelo d::>loroso golpe que acabam de sofrer, com o desapa"
l'eCimellto inesperado de seu querido espôse, pai, sogro e

avô; externam seu agradecimento a todos que os confor­
taram eom sua presença 'e envinram t,elegramas e votos
de pehal'.

DI' modo especial, deixam bua gratidão, ao :Dr,. Eros
CI(\vis Merli_!l1, que atendeu sempre, com dedicada atenção
e carillho, o querido extinto.

Ao
_

P-ll'smo tempo, cOl}vidam a todos par� assistirem
f. miJsa que mandarão celebra.r em sua intençã,o, no.

próx'mo dia 19, sábado, às 6,30 horas; no altar de São
....

José na Catedral Metropolitanc!.

I '

�' .

,Portanto não esqu�çan, a Carteira Social e o
'Talão do mêS,

,AI RESPONSABILIDADE D9 ESTUDANTE
\

FERNANDO SO:UTO MAIOR
Nesta hora de incertezas em que' vive. o Brasil, cabe

ao estudante tomar tambem a sua posição definida na

batalha que se trava, em todos os quadrantes nacionais,
pela solução dos mais altos problemas que, direta ou in­

diretamente, afligem a coletividade' sacrificada, e
-

quase
sufocada pela crise própria de um. Pais que não saiu ainda'
do estâgío perigoso do subdesenvolvímento, A mocidade,
príncípalmente aquela que nos bancos escolares se pre­
para para os grandes embates públicos, precisa estar pfê-'
sente, conscientemente, no deserwolvímento de uma con­

juntura complexa e delícada,
A íuventude, em todas as nações, sempre foi convoca­

da a participar de sua vida, sofrendo e' lutando com elas,
conhecendo os frutos amargos das derrotas e recebendo
os louros das vitórias. Não raro. em todo o mundo, os

seus lideres foram impiedosamente massacrados, como o

foi em nosso Pais o trístemente celebrizado e .explorado
estudante Demócrito de Souza Fllho, morto a tiros na. sa­

cada do velho. "Diário de Pemambuco", numa campanha
política que enlutou e, sob muito.'; aspectos, envergonhou"
o bravo Estado do Nordeste. Morreu por uma causa já em

si desvirtuada, à qual se entregara de côrpo e alma, le­
vando-o para" o silêncio do cemítérío, .como a bandeira
desfraldada pelos agitadores para tumultuar uma situa­
ção que não-se desenrolou como foi amplamente descrita" .

Entretanto, Demócritô de 'Souza Filho deixou à mo­

cidade um exemplo e uma advortêncía
/

que não podem
ser desprezadas na atual coníuntura sócío-eeonõmtca do,
Pais. O exemplo' para os que se deixam transformar ra-.
cilmente em armas para os aproveítadores, e a advertên­
cia �olene e grave para os que ainda, desgraçadamente;
se deixam enveredar pelo me 11110.' caminho que levou ao

;- ssassinio o jovem acadêmico pernambucano, em! 1945,
nas ruas do Recife, quando se travava a luta pela rede­
mocratização . brasileira, Se, por um lado, deve a juven­
tude estudantil estar presente' na vida nacional, em todos

. os seus setores, por outro, deve também pautar a sua con­

duta como uma classe em cujo seío estão os futuros _çon­
dutores dos destinos nacionais, e lião como perturbadores
de. uma ordem que êles se propôem a defender e ª manter.

Que nesta "Semana do Estud:mte" a classe medite e

reflita para as enormes. responsabílídades num amanhã
incerto e turvado. Que lutem dentro de suas especialida­
des, e não em plena rua instigando o povo e fornecendo
material para auméntar ainda mais a sua cólera, -Esta, fi. .

responsabilidade do estudante braslleíro.

UMA SINFONICA ESTADUAL?

.,

Em Santa Catarina vêm funcionando, regularmente,
I{á;' vários anos, duas pequenas orcuestras sinfônicas cujos,

'

concêrtos têm sido a nota alta da 'cultura 'musical em

nosso E.stado. Refiro-me à orquestra da socíedade de' Cu,l·.
tura Musical de Florianópolis oe à orquestra. da Sociedade',
Musical Carlos Gomes de Blumér..au.

Os florianopolitanos que se interessam pela músíca
.'" erudita estão acostumados aos concêrtos da 'pequena or­

ouestea que, em Florianópolis, tem lutado para ,s�brl;!viver
ém meio a um mundo de dtrícuidades, 'da quais a maior é
a renovação, de valores, a substttuíçâo dos níuãícístas ql!c
'�e afastam, E' 01 que temos vísto illtimamente, � a col�-

'

• :)�.ra�ão, sistemát!c� d�s mti��CI)3 )jlum�na�enses.t que têm_
-

\
euprído várias lacunas na orquestra da capital. Amda ago­

,

·a está anunciado um novo concêrto a ser realizado 1)0
.

.,Alvaro de Carvalho", E a orquest.ra _ que o executará vai

ser mist�:: composta em metade aos elementos que ainda

;'estam de nossa sinfônica e a outra metade. formada por

)l}ú�icos da co'ngêneres blume�aUeJlSe,_A �alta de �m .con­
servatório, de um instituto :musical que sirva de ViveIro a

,novos musicistas, está provocandt' a intercolaboração dos

elemel'tos de nossas orquestras como meio único de so'

brevivência, Fala-se mesmo em' umª orquestra estadua,l,
a ser integrada por músicos b!amenauenses, florianopo­
litanos jOinvilenses e brusquenmt·. Consta ;que o Maestro

Geyer 'ê o Maestro Carmelo Ptisco ja têm elaborado um

plano para a realização dêsse e":11preendimento.
Dai ser esperado, com grande espectativa, o concêrto

da noitê de 19 do corrente,· Poderá ser êle o marco de uma

nova ,era musical no Estado.

A p, A R T A M--E 'N, T O \

Ramos

....

,

I CLUBE

,DE
RECREA.{.IVO

JANEI�O
\

.

•

6
E S'T R E I TO

"

PROGRAMA DO M�S DE! SETEMBRO

Dia 13
éidade

DOllii�go '_. Soil'ée da mo-

Dia 26 - sabado - Noite primaveril
- ocasião ,em que' será escolhida a '·n�inha .-

ia Primavera. \
.

.

NOTA: 'Será ligorosamente
�presentação da (�arteira social
nês..

e:ljCigiga- a.

e talão do
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FLOR IANóPOLIS, Sexta Felra, 18 de Setembro de 1959 7

. de acordo com o dlspósto no nópol1s. no. uso de suas atribuições

art, 1320, Item I, da Lei n.O il46. resolve:

de 15 de novembro de 1955.

ZENAlDE DE SOUZÀ. para

exercer 114 funções d,e Enfermeira

de Distrito, PIIgrjj.p B c\e provi.
menta eretívo, do Qulj.drp Un!el'l

do Múnic1pig cgm exercício no

Prefeitura
i

I
professôra Regionalista, classe H..FLORIANóPOLI·S.
do Quadro Unlco do Munlólp!o, Em. 20 de abril de 1958

Escola Mista Municipal de Morro .. ASS. OSMAS CUNH,A
das pedras, distrito de RIl:Jelrão da P,REFEITO MUNICIPAL,

Ilha, a contar de 1 de abril de

1958. DEC�ETO
PREFEITURA MUNICIPAl, DE O prefeito Municipal de Floria.

DECRETO

OPREFEITO MUNIÇ!PAL DE

FLORIANÓPOLIS, no US!) de

suas atribuições. �esolve,
,

NOM,EAR,
"

,

i}�A FERR�IRA DA CU

NHA. p�r� exercer o cargo de

nópolls. no uso desuas atribui.

ções, resolve:

NOM,E'ARlHE WESIERN TElEGRAPH {OMPANV,
I'tv1IT:ED'

ESCOLA TÉCNICA
I

tl'ORMAÇAÇ) DE TÉCNICOS BRASILEIROS EM, MANU ..

TENÇAO DE APARELHOS E CIRCUITOS TELEGRAFICOS
Esta Companhia abrirá brevemente uma Escola Téc�

nica em São Paulo para formação de técnicos brasileiros

em manutenção de aparelhos e circuito. telegráficos.
O objetivo é recrutar candidatos nas cidades onde a

Companhia tem' filiais no' Brasil para após 21 mêses de

apredizagem técnica em' São Pa.ulo a expensas da com­

panhia voltarem' às suas cídadcs de origem com coloc 1-

.ção garantida na COmpanhia.
A Companhia pagará 'a passagem' do estudante de

ida e volta por via aérea e, durante o 'curso pagar-lhe-á
também a mesada estudantíl de Cr$ 6.060,00 mais ore'

pouso semanal remunerado 'reajustada na base dos acôr­

dos salariais celebrados anualmente com seus empregados ..

DADOS'SOBRE O CURSO

a) Curso gratuito
., local: São Paulo

. ,A.sslm solícíto o' comparecímen-

veiculas. expirou a 31 de Janel- atribUições resolve:

REMOVER a -pedido:
ZILMA FERREIRA DA CU-

versas

192/1959 - Ariobaldo Póvoas - Certidão Diversas
Ainda está empolgando o mundo o sensacional feit� B14/59 - Odilon B. Vieira (Izs.ul Dias Rireiro) - Cer-

.

da ciência moderna,� e particulflrmente da soviética con-
tidã� Dlverras

Reguindo .enviar 'um' foguete à Lua.
'

'. :0�/1959 - Altino Timoteo Xavier - Certidão Di-

:m' uma velha aspiração do homem entrar em conta,�-
versa&

io e me!.'mo ('alocar os pés no n01380 satélite natural.. .

1 45:"/1959 - Isolipa Teixeira da Silva - Certidão Di-

C-;m $sta espantosa vitória russa certamente 'estam�l\' 'verS�t;';

muito mais Pl1rto de tornal'm'Jg realidade aquilo que at:5 1.4111/1959 - Odilon B. Vieira - J_y.lieia de OliVeira)

,

. aggra é um' sonho. ' ._ Gf>rti::lão' Diversas
,

: Os sinais do Lunik II foram captados durante SU3, 1.7'12/1959 - Edison da Silva Jardim (José 'Bernardo

"". �. ;ajetéi'.:ta
.

pQl� �el'Vàtórios, ,instaladas' ém i:liv.-e-rss;s' parte" 1
da S;lVI:I.)' � '.Cedidão Djv_ersas_

da' terra. UIl'j/1959 - Edison da Sllvà Jardim (Gessi Torqua,-,
Entretanto, surgiu um boato de que se havia captado

to SiJ. oi: - Certidão Diversas

uma mensagem dos lUnares, que depois de decifrada, di- 1.911/1959 - Mario Peres ..,- Cértidão Diversas
zla o sf'guinte: "Pedimos instalação urgente grutinha. da ,1.')':;:/1959 - José Francisco de Lima - Certidão

Modelar aqui 'na -Lua." Diversâs

Pelo visto ,também lá existenl. dificuldades das clas-. .1.1;2,r/195l.l - Ab�lio MáximJ -- CertidãO" Diversas'
ses menos favorecidas em obterem artigos para seu ves- 1.987/1959 - Julio Favre _. Certidão Diversas
uuário por pr�ços ao alcance d� todos, quase de cu:;;to _.

2.015/1959 - Odilon B. Vieir.l tFirma Comercial Ind.

problema que encontrou soluçã.) aqui em FlorianópOlis Fett wt.da.) - Certo Diversas

com a instalação da Grutinha de A Modelar, com seu_fa- 2.016/1959 - Odilon B. Vieiri.1 (Olimpio Ferreira Bor­

()u!_osõ estoque no sup-solo da Modelar de Modas _ Tra- jes) - Cert Diversas
'. ,

'

jano, 7. 2.1�9/1959 - Dr. Henrique Manoel Prisco Paraiso -

,Dlstrl to de

Lisboa.

prefeitura Munlclpa]. de Floria­

nópolis, 1 de fevereiro de 1958.

OSMAR CUNHA .PREFEITO

MUNICIPAL

SECÇÃO DE TRÁNSI1;O
DE ORDEM DO ;&R, PRlil�

FEITO MUNIC1PAL., teme p4.,
bllco que o prazp pllrll ti !'IlIga.
menta do Imposto de licença de

ro do corrente" ano .

c) Duração de 21 mêses
-

d) MOrl!-dia e atínientação I;.'ratuita durante o Curs':)

e) Idade: 19 anos a 23 anos

f) Estado Civil: solteiro

g) Carteira de Reservista
):}) Instrução necessária: Curso Cientifico ou equíva­

lente, com sólidos' conhecimentos de Matemática.

i) De' pref-erência com conhecimentos de 'Inglês' e M.e­

câníca.
Os candidatos que se [ulgarem haêíütados e qúe se

enquadrem nas condições acima, devem dirigir carta de

próprio punho ao Superintendente local da Companhia
tndíeando as suas habilitações co seu gráu de instrução.

Superintendente
./ T.R.W. Carr ..

RADIO"
,

GUAíUJÁ
DE_fLORIA·NÓpêtt�

1 Casa à 'rua Conselhetf:l Mafra
1 Casa à rua Araujo Figl.:eiredo
2 Terrenos no Bairro Bom Abrigo
" 'Terrenos no Estreito
4 Lotes em Camboriú
1 Fazenda em Palhoça. /", ,;

. �í'''�,iL.��
Preços de oca!'ião "

.
.

a d 'd"Tratar no. ESCX.itório_ ..dA...Acvo�a'c�,!. �..l'oC:-ul'a,:,�:. _.,;.
..

Jl1 a�me la:,;
dor ia, à rua T�ájano, 29 ..;:_ 2-,0' andar - sata, L ,', (5 '1lU1:) 142'-O k._ �" - ,-" - -,-� ._, '"

nn' es

��!�I,��g�,!�.��rl. !h1ssi� ��F�� Onda curta:
·

(Glorinha), ainda sob a grande dor da sua perda, vêm ,pai' ('10 KW) '5975 kést� meio manifestar' os seus :anir sinceros agradecimen- .

.

"

es.
tos a todos que os confortaralll durante a doença e morte r '�iO!""'''''''''�' .1......

de sua filha e irmã. C A S AAgradecem especialmente ao Cônego Rodolfo Macha-
.

do, pela bondade com que tratou espiritualmente:a extinta Vende-se ou aluga-se uma

A'i> me�mo tempo convidam a todos os parente� e am�- ca·sa na travessa Stoieck

gos para a missa de 7.° dia, qu� mandam rezar dia 18 às n.o 22 - transversa}. à
19 hOfas na Igreja Matriz de Biguaçú.

_
rua Rafa,el Bandeira' __;

Antecipam a sua gratid�o a todos. quantos comparece- Tratar na rua Angelo La.
rem a esse ato de fé cristã. Porta n.o 7

-

VENDE-SE
VENDE-SE POR BOM PRÉÇO UM SALA.O PE BELEZA, Uma propriedade contendo 3

SITUADO,BEM NO CENTRO DA CIDADE. casas na Rua Servidão Furtado

TRATAR PE}LO .TENEFONE :;257 ou Rua' Tiradêntas I (prainha). Trata.r com DELAMAR
N,o 7 (térreo) SANTOS nésta Redação.

.

- é 'lincJã ...... mas,
..

e ó·�CONFORTÕ?

.. ,
.. ",",,-' ..

...

-�. Aõ comprar móveis' estofados,' veriflq",. s. ,.
moleJo" feito com as 'legitimas MO(AS�ti04Ai "J

�.

� ••'muito�ulor confôrto
_

.

... �xcepdonal durobilidaáél
:IIunca' cedem - nl;!nco soltom

': .. móveis 'mals I�ves '

��". d!sp�r�am �é) uso de c?rdí"hós,e' pe Inta"'-d� é_Q}.!O.,_", .:t.

� conServam o estofamento absolutamente lndeforraóv.l
'), -

MOLASí�' 60 'BRAS·,L. S. A.
.

• &a.1 Iuo .'��/� TilI,.:Q5\J, :"��'Ostal 875 � End. l.l.; "NO·SAO" - se. Paul.

'.

IS
to dos contribuintes" em atrazo., da. Escola M!sta Munlcltlal de

afim de regUI,ariza�em sua situação. !>l0rro das ped�oas, distrito de RI.

FLAR�ANÓPOLIS, 16 de se. belrãó da Ilha, Qara o Grupo Es

tembro de, 1959. Gola: . "Batlstt, �,reira", de Alto

NILTPN GQULART Ribeirão. no mesmo distrito.

PREF'EI1'URA MUNICIPAL DE'P/ Ohefe da secção de Trânsito
Municipal

"
1

FLo'''RIANéP.QLIS, em 17 de
�

te...

verelro de 1959.

DECRETO
O Prefefto Municipal de Fiaria.

DIBCHEREM
prefeito Municipal

NOME'AR
DECRETO

O prefeito Municipal de Florl",_

nÓPolls, no uso. de suas tl>trlbul_

çõ es resolve :
,

de acôrdo com P disposto no

art. 1320, ite� I, da Lei n.O 246.'
de 15 de novembro de 1955,
YOJ:,DORI <\jLV�S, par!lo exer,

cer o cargo de Lançador. padrão
Y, dp QUllr:!rQ UnicQ '411 Munlclplo.

I
de pravlmenta ef8tlv@, çt:im .e,.e�_

cícío n<? Departamento da Fazen_

da.
,

prefeitura Municipal de Florla_

.ópolls 11 de dezembro de 1958.I ",. "
'

.

1\s§, ,o�m!l-r (llllih!l-
prefeito Municipal

, NO�R
de acôrdo com disposto no art

1.320, Item \ da Lei n,O 246. d�
15 de novembro de 19l1li.
ZENITA; MARIA I NUNl'JS. para

exercer o cargo de Aux1l1ar de

Exped�ellte. padrão "G" do Qua�
dro do Munlclplo" de p.rQvtIllCínt().
efetivo, cqm @lÇerlljelQ dQ Dllpar_
tamente da fa2!�I\qe"
pref,eltura Muntclpl\l de ll'lorl".

nópolls. 2 de j!\-n�lrQ de \95{1.
OSMAR CUNHA'
prefeito Munlolpal

-

.

Pl'101ÜllTU
O PREFEITO MUNIClML DE

FLARIANóPOLIS. no uso de susa

CASA
V�mde_se casa nova com 4

.' ,

NHA ocupante do cargo de pro_ quartos (3 com e,rml\rltlEl), salãç
!II! est,IW.' S!l;!!\- �(! e,IIllÔ�Q, sagugo,

COZInha, banheiro, tOllette, gre,n­

�,e vllfanda., abrigo p/carro e dep.
'i ..���'de emprego

fessôra Reglgl1a1!sta paqrilº "H lo

dJ,l �uaqrlil.J��lCI) �� • Ji�\nlcí�i.�.

Peças amplas e bem iluminadas,
LEIA EM NO$SA NOVA Jardim e qUI'ntal. Cas� tôda
,El\fB.ALA<fEM COMO mura�a,_ possuíndo telefone, parte
$E P�JlllA VM DOM financiada. Rua. Joaquim cost� 27'

'C4f'AZITO
.

Agronômica. Tels. 2577 e 2114:
,,_--_....__..-...IIIJI!!!I�_, c/Carlos.

CAPTUDOS APELOS DE HABITANTES
LUNARES

MINISTÉRIO DA ,AERONÁÚTICA'
Quinta Zona Aérea _

,Destacamento de' Base A'éréâ- de
Florianópolis .� '''Seccaó' de

Relações Públlica�t:' \

A V I ,S O
Ràdio�eléâraffslasr Conlrlol�torés -

�e
.

Vôo e Meteórologfsl�$�'
No período de 10 a 2Ó de OUTUBRO de 1959, estarão

abertas no DESTACAMENTO DE BASE AEREA DE FLORI­
ANóPOLIS E; nas démais Unidades da FORÇA AÉREA BRA­
BILEI�4, as inscrições para os exames de·habilitação à
VOLUNTARIOS ESPECIAIS, pata RADIOTELEGRAFIS­
TAS, CONTROLADORES DE VOO E METEOROLOGISTA!:;;.

} ,
.

.

SAO AS SEGUINTES, AS CONDIÇõES BASICAS PARA
A INSCRIQAO:.

1 - Ser reservista de la. Categoria de uma das Fôl:'­
ças Armadas;

2 - Ter bôa conduta civil, conforme fôlha
. corrida

.LJassada pela autoridade policial;
(

/'
3, -: Ter no máximo 28 an03 de idade na ocasião da

incorporação;
4 - Apresentar comprovante.� de que foi licenciado no

"Bom Comportamento";
5 - Possuir licença da Ciri:i.mscrição ou Capitania a

<l.ue estiver subordinado, quando não for reservista da'
rAB:;

7 -- Possuir curso ginasial ou equivalente para, 08
candidatos a CONTROLADORES DE VOO ou METEORO­
LOGISTAS;

,

8 - O candidato no ato da. insCrição deverá entregar
a Comissão de Inscrição um� fotcg·rafia 3x4 a fim de' ser
anexada. no c_artão de inscrição.

IN'i ORMAÇÕES, INSCRIõES E FORMULARIOS NO
DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLORIANóPOLIS,
OU NAS DEMAIS UNIDADES DA FORÇA AÉREA BRA­
SILE:'Iw\,

I � 'm�m�e�r! C�.dO ��or. J1u.
Laura. Callado Caldeira, Jaime Carreírâo, Altino Flores e
Juça Barbosa Callado, comunicam. com grande pesar aos
parentes � pessoas amigas Q falecimento em Curitiba do­
míngo dia 13, de sua cunhada e tia JULIETA GABAfmo
CA�LADO, vi'3�a do jornalista Petraca Callado. Na opor­
tumdade, convidam a essas pessoas . para assistirem:\
Missa de 70 dia que mandam celebrar no próximo sába­

,d.O, dia 19, às 7,30 hóras, na Capela do Oolégío Cata­
nnense.

7.° DIA .
,

Dr.
-

José B. Salgado de Olívetra, .Heloísa Senra Sa1-

g.ado de Oliveira (ausente)', Dr. Levy de Barros, esposa '"
tílhos (ausentes), Sr. Hildebrando Senra de Oliveira
e esposa (ausente) , .Sr.�Oscavo Senra de Oliveira (ausen­
te), Sr. Mario Salgado Braghetta, esposa e filhos (ausen­
tes) , Dr. Jonas ,Andriani, esposa e filha, José Salgado ds
Oliveira e Maria Lúcia Salgado de Oliveira convidam JS

amigos para assistirem à missa Que mandarão celebrar-
11a catedra; Metropolitana, no próximo dia 18 sexta' feira,
às i horas, em memória de sua mãe, avó e bisavó;
SRA. ADELAIDE SENRA DE OLIVEIRA' falecida dia n
do corrente, na Capital Feder!),!.'

-

Antecipadamente agradecem.

Em 13 de Agôsto de 1959

EDITAL

oo:u o presente são convidados os abaixo relaciona­
dos, pf!l� dentro de 15 dias, a contar desta data, virem
a Pc+tarta desta Prefeitura, prestar esclarecimentos, nO�3

(iuais ,são partes interessados:

NUMERO - NOME - ASSUNTO

3.111/1958 _:_ Maria Norma Ih silvã - Certidão Di-,

,�ertidão Diversas

2.193/19,59 - Henrique Klal'Poth Júnior - Certidão,
Diversas

. 2.233/1959 - Dr. Alvaro Cerne de Carvalho - Certi'·
dão Diversas ,

3.603/1958 - Hendrik Koning - Tr�nf. de Terreno

180/1959 - Kirana A. Lae0rda (firma Ind.. e Cómér­
o::io de Mad. S.A. Transf. de Terreno.

445/1959 - Ayres Serafim Martins - Tranferencia de

Lançamentos dos Lotes.
'

'.

470/1959 -. Odilon B. Vieira (Milton Espezim Vieira)
- Transf. de Terreno .

484/1959 - Odilon B. Vieir,l tMaria Quelz - Transf.

de Tf'rrE.no

700/1959 - Odilon B. Veira ..,.... Edilio, Duarte da Silva
- Transf. de Terreno
..

702Í1959 _ Odilon B. Vieir'l. I:romé Manoel da Silva)
- Transf. de Terreno

1.175/1959 -. Acelon P. da Costa (Eudócio Ricardo)
- Transf. de Terreno

1.350/1959' - Odilon B. Viei.·u (Pedro Neves da Silvei­

'a) - Transt de Terreno

2.031/195f. - Odilon B. Vieira (Hermogenes Lino dn.

Silva). _: Tranf. de Terréno
2.034/1959 ......,. Acelon P. da Cesta (Almira VersaI de

Souza) - Transf. de Terreno

2.041/1959 - José Felipe Boabaid '- Transf. de Ter··

reno

2.051/1959 - Januário Serp'l - Transf. _!le Terreno

2.075/1959 - Odilon B. Viet:'t' (Francisca Correia de'

Melo) -Transf. Casa de Madeira.

2.077/1959 - Ódilon B. Vieira - (Isabel Silva Vieira)
_ Tranioferencia' de Terreno

2.078/1959 - Odilon B. Vieira (João. Idalino da sÍl-
'.Ieira) - Tranf . .de Terreno

2.080/1959 - Odilon B. Viflla (Noaldo Silva)-

Transf. de Terreno

211/1959 - Odilon B. Vieira {Nélio Scheidt - Transf.

de Terr;.;:no

t.l.115/1959 - Odilon B. Vieh''l. (Longino Hamlnes) -

'fransf. de Terreno
.

2.167(1959 - Odilon B. Vieii:r\ (Domingos da Silvei'l:a)
Tranf. de Terreno

2.�0/1959 - Erico Tasca __ o 'l'l'ansf. de Terren�
Ct!rHfico outrossim, que .findo o J')ra:zo indicado,

,

sem

::tue sejam prestadas quaiqaer, Informações por parte d�s
acima l'onvocados, serão os respectivos processos arqUI­

vados, a vista do que dispõe o pa,:rágrafo úhico do artigt)

44, <la Lei n. de 1 J'illho .f
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0,0' Banco Nac· nal do Comér�io- para, 'Ioriaotípolis
Pôrto-Alegre, onde tem sua to do Estreito. loja, destinam-se à sede do dentes de órgãos classistas e ministraçã-o oferecerá às au- Os srs.' CeI. Gu1do Bott, len:vades de amanhã.
matriz, o Banco Nacional do I Na yapital catarinense o tradicional estabeleeímento; I da imprensa.'

"

toridades, classes produto- dígno Gerente e dr.
-

Andríno Em nossa próxima edição
Comércio situa-se, hoje, en- Banco do Comércio trabalha doi" de seus andares, de I A soberba

.

sede receberá raso imprensa e pessoas gra- Braga, membro· da direção I
daremos maiores detalhes

tre os primeiros estabeleci- desde 1911, quando aqui j.ns- apui tamentos, à residência benção especial, min_istrada das, um grande _ banquete centrai, honraram-nos on- desse acontecimento que
mentes de crédito do Brasil.,talOl.l sua filial, à esquina da da administração; e os res-

IIP�l(J
Exmo. e Revmo: D. Joa- 'nos luxuosos salões do Qut'- tem &, redação com sua vísí-, 'sem dúvida ficará lumino�

A sua rêde de agências

IR.�él
João Pinto com a Pra- tantes, à condominios. quím . Domingues de Olível- rencía-Palace Hotel. ta. trazendo-nos atencioso e

I
samente registrado nos anais

abrange �s principais cida- ça J5 de Novem�ro. O ato Inaugural será efe- ra, -ç'e�erando Arc�bispo Me- - x' x � \ [da Capital.
"

des do RIO �rande d? S1]l, Nesse local, hoje, se ergue tuadc amanha, as 10 horas, I tropolítano, Deverão usar da
. A. atual direçao ,!o Banco

Santa Catarma, Parana, Sao a lmponente sede que sera com a presença ·de altas au- . palavra, 'na ocasiao, p se- Nacional do Comercio, se­

Paulo e> Distrito FederaL festivamente inaugurada tcrtdades e representações nhor CeI. Güído Bott, devo- díada -em Pôrto-Alegre, é
Dentro em breve inaugura- amanhã. de entidades dó-comércio e tado Gerente do Banco, em lonstituida dos srs. dr. Pau­
rá sua filial em Brasília. O majestoso prédio, 'que da industria da- Capital- e nome da sua direção; o .se- JC FraJ;lco dos Reis, Wa!t�r
A extensão dessa rêde de é magnítíca e :'inestimável do interior. nhor Prefeito Dib .Cherem, da costa Fontoura, Argeü E.

similares, que cobre todo o conu íbuíção .ao progresso da De Porto-Alegre, especial- em-r ome da cidade; e o se- p:het e José Rodrigues de
vizinho Estado do Sul, pode CapiLal, se alteia por dez mente para partícípar das nhor Presidente da Federa- l\l1fleida� Neto, que' deverão
ser aferida aqui em nossa andares, destacando-se co- «ilsnídades inaugurais, virá ,;{>.,) do Comércio, . por essa

I
chegar hoje a esta Capital,

telya,. onde o .Banco ,tem n:o um d�s mais belos edí- uma éarav�na _

de membros Itn�idade. par:_a as festividade de ama-

agencras na Capital, em Ita- rícros flonanopolitanos. da sua Dlreçao Geral, do AS 20,30 horas, em regozi- nha. .

��t. ��s�::i!��1��:�� Florianópollis terá �Concêrto dia 19
Ido Sul, em Lages, em Vi- Ainda a vitória de Osvaldo Machado-'
deíra, em Caçador, em Ca!.
ncínhas, em Joaçaba, - em

Chapecó, em Brusque, em conseguida nas urnas de 30 de relações como de catarmenses e

Laguna, em Tubarão, em Môsto o novo prefeito· de FIo. I f10rlan�P0l1tanos entlisiastnados

Orleães, em Criciuma e em r�anóPol1s, sr, '. Osvaldo Machado com as perspectivas de progresso

Araranguá, -,
vem recebendo de todos os pon� I

abertas para nôssa capital com

Dentro em dois meses es- tos do Estado e mesmo fora dês-
I
aqu-êle emínente homem P'úbl1co

tará em runcíonamente mais te as l' i d f 11 lt - I....t' f t

,

Industrial A. i REN'�R" ."�'!� ;:aRI:end:' Jane;ro, Osvaldo Ma_
chado recebeu as congratulações
das seguintes pessgas: Regina Bra-

Visitará Florianópolis;. amanhg, -problemas brasileiros de produção' ga, Mozart Rézls CPituca), At'tilio
o ilustre industrial gaúcho sr. A:!e consumo, vem � nossa Capital Fontana, Jayme cardoso, Francis­
J. Renner, diretor presidente da la convite da direção do Banco co Valéria Ernani Amaral peixo_
conceituada rírma "A. J. REN.

I Na�lonal do , Comércio S. A .. a to. Minlst�o da Viação e Obras
NER -S. A-" - Industrta da ves,

I!lm
de partícípar das solenidades I públicas, Mal. Henrique Lott MI.

tu_ário masculino. relativas à Inauguração, do novo nístro da Guerra General GaÍlottl.
e majestoso edlflclo daquele 'gran., Diretor Geral S�úde Yves 011.

O d,�stacado líder das classes
I
de e tradicional estabelecimento veíra Vice-pres4dJent�· :Exerclclo

produtoras SUl_riograndenses, que de crédito em Florianóp"ôus. presidência, Viúva Nerêu Ramos
é ta�bém autOl·.idade em assuntos I APl'esen_tando cumprimentos ao Viúva Augusto de paula, Í3ren�'
eeonamícos, assinando com assí; distinto visitante formulamos vo M II R-

" � .,
- ue er angel Francisco Galduidade comentários ·na- lmprenE�� i

tos de feliz estada na Capital ,Ca. Jotti, José
.

e Arnaldo
.

de pôrto Alegre a respeito dos tarlnense I V I
Brandão.

. " perogy eríss mo.

por motivo da brilhante vitória que tanto são d9 pessaas de suas

FAMíLIA DESA{ATADA PELA POLICIA

Ultimam-se os preparati­
vos para o 350 Concêrto cujo
programa já foi noticiado.
Nest!1,. semana, além do eh­
saio geral, estão sendo reali­
zados ensaios especiais para
cordas e sopros. Tudo indica'
que teremos uma festa de
brilho excepcional, dada' a

regência de HEINZ GEYER
e a .partícípação do côro
blumenauense de 70 figuras.

PROGRAMA:
i» Parte

G. BIZET - L'Ar lésienne:
11 Prelude 2) Menuetto 3)
Adagíetto 4) Carillon
G. F. HAENDEL - Largo

da Opera "XERXES"
(Solos, Côro e Orquestrá)
G.-F. HAENDEL - Hallelu­

[a - Alegro do Oratório
"Mossías" (Oôro e Orques­
tZ-UJ

<: 2.a Parte
F. Von Suppé - A Bela'

Gulatea --- Abertura da ope­
reta do mesmo nome
Heíns Geyer Hino a

Carlos Gomes. (Exaltação
ao grande brasileiro) Côro e

Orquestra,
Heinz Geyer - Saudades

(Meu Brasil) Poema SinfO··
I\!CO
aJ Minha terra,' tem pal­
_l,lle�ras.

.

b) Tu não te lembras.
. (�) Prenda minha.
d) Pescador da parca bela.
e) Tatú Marambú.
f) O Tropeiro.
g) Nã Bahia tem ...
h) Em Blumenau tem. ..
i} Prateia a serra.
Maestro: Heína Qeyer
Diretor Artistico: Carmelo

Prísco,
/

------------------------------------------------_.�------------

�alé �ara- os universitários
.

�e to�o o mDn�o

so-

FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 18 de Setembro de 1959

se ti

eu sempre
x .lC

X
--.....

No interior, como o episódio mostra, a causa pes-
séd1Sta empolga o nosso pov� .
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